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ATA DA DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA QUINTA REUNIÃO ORDINÁRIA 

DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MACEIÓ-CMS (265ª) 

 

Aos dezenove dias do mês de julho de dois mil e vinte e cinco, reuniu-se às 

11h16, no auditório da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, o Conselho 

Municipal de Saúde de Maceió-CMS para sua ducentésima sexagésima 

quinta reunião ordinária. Pautas: ITEM 01- Apresentação do Relatório Anual 

de Gestão 1º Quadrimestre 2025 / RAG 2025; ITEM 02- Informes. Presidente 

do CMS-João Marcos Farias Epitácio de Almeida cumprimentou a todos e 

deu abertura a reunião. Leu o parecer da comissão sobre RAG de 2025 do 1º 

quadrimestre, colocou em votação; foi aprovado por unanimidade. Passou 

para o Item 01- Apresentação do Relatório Anual de Gestão 1º 

Quadrimestre 2025/RAG-2025 pela Técnica da SMS- Vânia Barros 

cumprimentou a todos e pediu uma próxima reunião para apresentar as novas 

diretrizes referentes a 2026. Falou da iminência de fazer o relatório do 2º 

quadrimestre junto ao plano de saúde; que era um desafio. Disponibilizou o 

Relatório detalhado ao Conselho e seguiu a apresentação. Apresentou o 1º 

quadrimestre do Relatório de Gestão com as informações quantitativas e 

qualitativas referentes às ações programadas e executadas de janeiro a abril 

de 2025 da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, juntamente com as 

ações desenvolvidas pelos Projetos Estruturantes (Programa Saúde da 

Gente e Corujão da Saúde). Pontuou o Relatório Quadrimestral de Gestão 

como instrumento de acompanhamento e avaliação da Política Pública de 

Saúde, onde estavam dispostos os seguintes aspectos: aplicação dos 

recursos financeiros; auditorias realizadas nos serviços de saúde de média e 

alta complexidade da rede assistencial; oferta de serviços na rede assistencial 

própria e contratualizada; monitoramento das ações e serviços programados 
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conforme as metas estabelecidas para tal período, além da análise dos 

indicadores de saúde. Apresentou a prestação de contas dos recursos 

aplicados para a execução das ações de saúde, conforme a Lei 

Complementar nº 141, de janeiro de 2012 - que regulamentou a Emenda 

Constitucional 29, instituindo, em seu artigo 36, da Seção III (da Prestação de 

Contas), do Capítulo IV (da Transparência, Visibilidade, Fiscalização, 

Avaliação e Controle). Destacou que alguns dados apresentados neste 

relatório eram parciais em virtude da forma de contabilização dos dados de 

produção, o que poderiam ser observados nas informações que utilizavam o 

Sistema de Informações Ambulatoriais do Sistema Único de Saúde 

(SIA/SUS), que poderiam sofrer alterações até quatro meses após a data de 

realização dos procedimentos ambulatoriais e o Sistema de Informações 

Hospitalares do SUS (SIH/SUS), que também poderiam sofrer alterações até 

seis meses após a data de alta da internação. O mesmo ocorria com os dados 

de investigação dos óbitos infantis, fetais e maternos, que somente se 

encerravam com o fechamento da base de dados do Sistema de Informação 

de Mortalidade (SIM) Nacional. A análise dos indicadores de saúde pactuados 

pelo Ministério da Saúde e dos indicadores operacionais, passíveis de 

monitoramento quadrimestral, estavam em consonância com o Plano 

Municipal de Saúde do quadriênio 2022 a 2025, além da avaliação da 

execução da Programação Anual de Saúde (PAS) por diretriz, destacou as 

principais ações realizadas e suas justificativas, registradas pelas áreas 

técnicas para aquelas que não obtiveram êxito. O relatório do 1º quadrimestre 

expressou os resultados alcançados pela política de saúde no período 

avaliado, e fez ponderações sobre esses resultados, avaliou as perspectivas 

de cada linha de atuação do conjunto das áreas técnicas. Os demonstrativos 

contidos no relatório consolidaram as informações de desempenho 

orçamentário e financeiro de Maceió e os resultados físicos obtidos pela 

atuação da Secretaria Municipal de Saúde, representou os dados referentes 

ao desempenho quadrimestral das metas traçadas pelo PMS 2022-2025 e a 

avaliação de seus indicadores. Ressaltou que este documento foi apreciado 
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e revisado pela Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, e suas áreas 

gestoras, para fins de ajustes e validação. Falou que até 30 de abril de 2025, 

o montante de recursos destinados ao financiamento das Ações de Saúde foi 

de R$ 392.080.143,76 (Trezentos e noventa e dois milhões, oitenta mil, cento 

e quarenta e três reais e setenta e seis centavos). No 1º quadrimestre de 

2025, as receitas acumuladas pela Secretaria Municipal de Saúde foram 

compostas majoritariamente por repasses do Fundo Nacional de Saúde e do 

Tesouro Municipal, representando, respectivamente, 51,38 % e 46,92 % do 

total. Quando analisou de forma detalhada os repasses do Fundo Nacional 

de Saúde, divididos em Grupos de Financiamento, revelou-se uma 

distribuição desigual. Notavelmente, o grupo da Atenção Especializada 

auferiu a maior parcela dos recursos, totalizando 75,64 %, seguido pela 

Atenção Primária, com 13,07 %. As receitas destinadas à Vigilância em Saúde 

representaram 4,30 %, enquanto a Assistência Farmacêutica e Gestão do 

SUS receberam, respectivamente, 1,16 % e 5,82 %. Ressaltou que no 1º 

quadrimestre, os recursos direcionados à Atenção Primária representou 

17,28% daqueles direcionados à Atenção Especializada. Em relação as 

despesas orçadas, o orçamento inicial para 2025, determinado na Lei 

Orçamentária Anual nº 7.631 de 14 de janeiro de 2025, para a Secretaria 

Municipal de Saúde de Maceió, foi de R$ 1.180.597.247,00. O montante 

previsto na LOA variou positivamente 2,91% ao final do 1º quadrimestre, 

passou para R$ 1.214.971.202,40. De janeiro a abril os empenhos somou R$ 

628.848.809,40, correspondente a 51,76% do orçamento atualizado, foram 

pagos R$ 378.308.738,16, equivalente a 31,14% do total orçado para o 

exercício. O volume de despesas empenhadas até 1º quadrimestre refletiu a 

execução do orçamento no ano de 2025 das despesas da SMS, entre elas 

aquelas relacionadas a prestação de serviços de saúde nas modalidades 

ambulatorial e/ou hospitalar de forma complementar ao Sistema Único de 

Saúde/SUS, responsáveis por consumirem vultuosos recursos. Analisou as 

despesas orçadas por sua natureza e constatou-se concentração em alguns 

elementos de despesas, foram eles: Vencimentos e Vantagens Fixas com 
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30,90% e Serviços de Terceiros de Pessoa Jurídica com 26,51%. Ambos 

totalizaram 57,45% das despesas orçadas para 2025, restou 42,55% para as 

outras despesas e investimentos. Despesa orçada distribuída entre os 

elementos de despesas e seus respectivos empenhos e pagamentos no 1º 

quadrimestre de 2025 num total de R$ 1.214.971.202,40/ de janeiro a abril de 

2025 um total empenhado de R$ 628.848.809,40/ um total pago de R$ 

378.308.738,16. Sobre as despesas orçadas, empenhadas e pagas por fonte 

de recursos no 1º quadrimestre de 2025 (Fontes de recursos: taxa de 

vigilância sanitária; recursos próprios; recursos FNS; recursos SESAU) com 

despesa orçada total de R$ 1.214.971.202,40 no 1º quadrimestre de 2025, 

um total Empenhado de R$ 628.848.809,40; e pago um total de R$ 

378.308.738,16. As despesas empenhadas e pagas com recursos da SESAU 

repassados no 1º quadrimestre- R$ 7.748,24, utilizou o saldo financeiro 

remanescente do exercício de 2024, uma vez que não ocorreu repasses do 

Tesouro Estadual no 1º quadrimestre de 2025.  Ao final do 1º quadrimestre as 

despesas orçadas com pessoal, compostas de seus diversos elementos, 

totalizaram R$ 494.455.383,56, correspondendo a 40,70% do orçamento 

atualizado de 2025. Desse montante foram empenhados R$ 308.729.612,38 

- 62,44 % do orçado com pessoal-enquanto os pagamentos somaram R$ 

307.056.912,77, representou 90,12% do empenhado. As despesas com 

obrigações patronais-INSS e IPREV- tiveram previsões orçamentárias 

atualizadas no exercício para R$ 12.004.058,00 e R$ 65.683.986,00 

respectivamente, perfazendo o total de R$ 77.694.044,00, nessas obrigações 

acessórias com folha de pessoal. Até o final do quadrimestre ocorreram 

empenhos no montante de R$ 48.823.779,69, correspondente a 62,84% do 

total orçado para as obrigações patronais. Foram efetivamente pagos 98,91% 

do total empenhado dessas obrigações acessórias. Prestação de Contas das 

Emendas Parlamentares Federais e Municipais- 1º Quadrimestre de 

Gestão/2025. A Lei Complementar nº 141 de 13 de janeiro de 2012, exigiu 

informações quadrimestrais em relação a prestação de contas de todos os 

recursos executados pelo Sistema Único de Saúde. Seguiu com a síntese das 
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informações relativas às Emendas Parlamentares Federais e Municipais 

referentes aos repasses e prestações de contas no 1º quadrimestre de 2025. 

1.3.1 Repasses financeiros no 1º Quadrimestre/2025, para Incremento 

Temporário Recursos de Média e Alta Complexidade-MAC-Emendas 

Parlamentares Federais. Emendas Parlamentares Federais destinadas às 

entidades sem fins lucrativos, com repasses no 1º Quadrimestre de 2025. 

Repasse parcelado conforme decreto municipal nº 10.027 de 10 de abril de 

2025, publicado em 11/04/2025. Instituto Desenvolv. Total da emenda 

parlamentar Fábio Costa 738.592,00 e repasse da 1ª parcela em 10/04/2025 

de R$ 369.296,00. Prestações de Contas apresentadas no 1º 

Quadrimestre/2025, referentes ao Incremento Temporário Recursos de Média 

e Alta Complexidade- 

MAC/ Emendas Parlamentares Federais Exercícios Anteriores. Entidade: 

ADEFAL- R$ 2.000.000,00; Data de repasse ao Fundo: 21/12/2018; Data de 

repasse para Instituição: 26/08/2019; Abertura do processo nº 

5800.36305/2025 para prestação de contas em 04/04/2025. Entidade: 

Associação dos Amigos e Pais de Pessoas Excepcionais- AAPPE- 

Parlamentar Rodrigo Cunha- R$ 300.000,00; Data de repasse ao Fundo: 

31/08/2023; Data de repasse para Instituição: 29/12/2023; Abertura do 

processo nº 5800.37188/2025 para prestação de contas em 08/04/2025. Num 

total de Emendas Parlamentares de R$ 2.300.000,00. Prestações de Contas 

apresentadas no 1º Quadrimestre/2025, referentes às Emendas 

Parlamentares Municipais destinadas as Organizações sem Fins Lucrativos 

com Repasses em 2024. Entidade Beneficiada: PREFCOM no Benedito 

Bentes com R$ 400.000,00; Data de repasse para Instituição: 05/07/2024; 

Abertura do processo nº 5800.14434/2025 para prestação de contas em 

12/02/2025. Entidade Beneficiada: PREFCOM no Benedito Bentes com R$ 

628.883,00; Data de repasse para Instituição: 05/07/2024; Abertura do 

processo nº 5800.14428/2025; para prestação de contas em 12/02/2025. 

Entidade beneficiada: PREFCOM no Benedito Bentes com R$ 753.883,00; 

Data de repasse para Instituição: 05/07/2024; Abertura do processo nº 
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5800.14419/2025 para prestação de contas em 12/02/2025. Entidade 

beneficiada: Associação de Amigos do Autista de Alagoas-AMA/AL com R$ 

60.000,00; Data de repasse para Instituição: 04/09/2024; Abertura do 

processo nº 5800.13368/2025 para prestação de contas em 10/02/2025. Num 

total de emendas parlamentares de R$ 1.842.766,00. Prestações de Contas 

apresentadas no 1º Quadrimestre/2025, referentes às Emendas 

Parlamentares Municipais destinadas as Organizações sem Fins Lucrativos 

com Repasses em 2023. Entidade beneficiada: Instituto São Jerônimo com 

R$ 488.178,00; Data de repasse para Instituição: 12/09/2023; Abertura do 

processo nº 5800.42075/2025 para prestação de contas em 23/04/2025. 

Entidade beneficiada: Instituto Irmã Suzana com R$ 546.355,00; Data de 

repasse para Instituição: 31/08/2023; Abertura do processo nº 

5800.34505/2025 para prestação de contas em 02/04/2025. Entidade 

beneficiada: Instituto Amadal com R$ 546.355,00; Data de repasse para 

Instituição: 31/07/2023; Abertura do processo nº 5800.34365/2025 para 

prestação de contas em 02/04/2025. Entidade beneficiada: Associação de 

Combate à Desnutrição-NUTRIR com R$ 50.000,00; Data de repasse para 

Instituição: 22/12/2023; Abertura do processo nº 5800.27107/2025 para 

prestação de contas em 18/03/2025. Entidade beneficiada: Associação de 

Pessoas com Câncer-APECAN com R$ 108.355,00; Data de repasse para 

Instituição: 27/12/2023; Abertura do processo nº 5800.20495/2025 para 

prestação de contas em 27/02/2025. Entidade beneficiada: Associação 

Pestalozzi de Maceió com R$ 150.000,00; Data de repasse para Instituição: 

27/12/2023; Abertura do processo nº 5800.34186/2025 para prestação de 

contas em 01/04/2025. Entidade beneficiada: Centro de Apoio às 

Comunidades-CAC com R$ 488.178,00; Data de repasse para Instituição: 

31/05/2023; Abertura do processo nº 5800.17971/2025 para prestação de 

contas em 20/02/2025. Entidade beneficiada: Sociedade Unida do 

Desenvolvimento Comunitário e de Moradores do Conjunto Colibri-

SUDECOMCC com R$ 800.000,00; Data de repasse para Instituição: 

29/11/2023; Abertura do processo nº 5800.8458/2025 para prestação de 
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contas em 28/01/2025. Entidade beneficiada: Centro de Apoio às 

Comunidades-CAC com R$ 933.333,00; Data de repasse para Instituição: 

31/05/2023; Abertura do processo nº 5800.7660/2025 e nº 5800.7654/2025 

para prestação de contas em 27/01/2025. Entidade beneficiada: Centro de 

Apoio às Comunidades-CAC com R$ 300.000,00; Data de repasse para 

Instituição: 05/07/2023; Abertura do processo nº 5800.7333/2025 para 

prestação de contas em 24/01/2025. Com um total de repasse de emendas 

parlamentares de R$ 4.464.399,00. Prestações de Contas apresentadas no 

1º Quadrimestre/2025, referentes às Emendas Parlamentares Municipais de 

Remanejamento, destinadas as Organizações sem Fins Lucrativos com 

Repasses em 2023 e 2024. Entidade beneficiada: Centro de Apoio às 

Comunidades-CAC com R$ 136.977,54; Data de repasse para Instituição: 

29/12/2023; Abertura do processo nº 5800.7333/2025 para prestação de 

contas em 09/04/2025. Entidade beneficiada: Centro de Apoio às 

Comunidades-CAC com R$ 70.000,00; Data de repasse para Instituição: 

29/12/2023; Abertura do processo nº 5800.37985/2025 para prestação de 

contas em 09/04/2025. Entidade beneficiada: Prefeitura Comunitária de 

Cultura e Promoção à Paz do Complexo residencial Benedito Bentes-

PREFCOM com R$ 693.325,00; Data de repasse para Instituição: 

06/09/2024; Abertura do processo nº 5800.45358/2025 para prestação de 

contas em 30/04/2025. Com um total de repasse de emendas parlamentares 

de R$ 900.302,54. Explanou que no 1º quadrimestre de 2025, a Assessoria 

Técnica de Auditoria da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió realizou um 

total de 67 ações de auditorias. As ações foram desenvolvidas nos 

estabelecimentos da rede complementar de serviços de média e alta 

complexidade, nos níveis ambulatoriais e hospitalares. Do total de ações 

realizadas, 55% das ações apresentaram irregularidades ou ensejaram 

recomendações. Destacou que o acompanhamento quadrimestral das ações 

de auditoria demonstra que o percentual de irregularidades identificadas tem 

prevalecido em detrimento do número de ações que constatam conformidade. 

1º Quadrimestre de 2025- Auditorias realizadas: 67; Sem irregularidades: 30; 
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Irregularidades/ recomendações: 37; Encaminhamentos: À Diretoria Especial 

de Auditoria e do Complexo Regulador para conhecimento e prosseguimento. 

A rede física dos serviços existentes no território de Maceió composta por 

1.874 estabelecimentos de saúde assistenciais, distribuídos em públicos, 

filantrópicos e privados, conforme os dados obtidos por intermédio do 

Cadastro Nacional dos Estabelecimentos de Saúde do Brasil (CNES). 

Pontuou um aumento de 137 novos Tipos de Estabelecimentos (relacionados 

abaixo) destacando-se os seguintes: Consultórios Isolados (+69), 

Clínicas/Centro de Especialidade (+43), Unidades de Apoio Diagnose e 

Terapia (SADT Isolado) (+11), Farmácias (+5), Unidades Básicas de Saúde 

(+2). Em relação ao tipo de estabelecimento de saúde vinculado ao SUS e 

não SUS visualizou um total de 1.954 estabelecimentos, 309 tinha vínculo 

com o SUS, entre unidades próprias e prestadores contratualizados, 

representando 15,81% do total de estabelecimentos no município. Salientou 

que houve uma diminuição desse percentual com relação ao quadrimestre 

anterior que apresentou uma taxa de 16,46%. Nesse sentido, observou-se o 

cadastramento de 128 novos estabelecimentos sem vínculo SUS e 10 com 

vínculo SUS. Constatou-se, assim que, os maiores quantitativos referentes à 

assistência de média e alta complexidade eram dependentes da rede privada, 

evidenciando a conformação do SUS municipal à rede prestadora de serviços 

que atuava de forma complementar. A rede de serviços pública municipal, por 

sua vez, estava mais centrada na atenção básica. A análise apresentada da 

produção ambulatorial e hospitalar e da vigilância em saúde, referiu-se ao 

período de janeiro a abril de 2025; e contemplou os procedimentos realizados 

nos estabelecimentos de saúde da rede própria e da rede conveniada ao SUS 

municipal. E que, os dados analisados pela Coordenação Geral de Análise de 

Situação de Saúde (CGASS) da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, 

tiveram como fontes os sistemas do SIA/SUS e SIH/SUS do Ministério da 

Saúde, devido às divergências apresentadas no relatório do Sistema 

DigiSUS. Ressaltou que, as informações contidas na análise podiam sofrer 

alterações a posteriori, uma vez que os dados poderiam ser incrementados 
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nos sistemas de informação, considerando os prazos ministeriais de 

fechamento da base de dados que ocorreram em torno de 14 meses ou mais. 

Na produção ambulatorial de atenção Básica, o procedimento geral ocupou o 

primeiro lugar, com 508.083 registros, seguido do atendimento individual, com 

313.193, referente à produção ambulatorial com caráter de atendimento de 

urgência, que o maior quantitativo foi de procedimentos clínicos, com um total 

de 371076 procedimentos e recursos financeiros aplicados de R$ 

2997121,85. Constatou-se que o grupo de procedimentos clínicos 

representou 98% do teto físico e 93% do custo financeiro. Em relação às 

internações hospitalares por grupo de procedimentos com caráter de 

atendimento de urgência, o maior quantitativo aprovado referiu-se também ao 

grupo de procedimentos clínicos, com total de 7089 (67%) internações e 

aplicação financeira de R$ 9590304,88, representou 61% dos gastos. 

Observou, também, que as internações hospitalares por grupo de 

procedimentos cirúrgicos apresentaram uma produção significativa, com um 

total de 3483 (33%) internações e valor financeiro aplicado de R$ 5779875,81 

(37%). No que se refere às informações por forma de organização, ao nível 

ambulatorial do atendimento/acompanhamento psicossocial, o total aprovado 

foi de 28181 procedimentos, com valor financeiro de R$ 8.582,28. Quanto às 

internações para tratamento dos transtornos mentais e comportamentais, 

houve um total de 1023 Autorizações de Internações Hospitalares (AIH) 

pagas, no valor de R$ 1.411.936,91. A produção da vigilância em saúde, 

segundo grupo de procedimento, revelou que houve um quantitativo de 1.441 

procedimentos aprovados com finalidade diagnóstica. As ações de promoção 

e prevenção em saúde não apresentaram produção significativa. Notou que, 

o maior número de procedimentos ambulatoriais aprovados foi referente ao 

grupo medicamentos com o total de 1480769 (49,7%) procedimentos 

aprovados repercutindo em um gasto aproximado de R$ 402911,13 (0,98%), 

valor significativamente baixo em função do que representava. O segundo 

maior grupo era de procedimentos clínicos, com total de 1229743 (41,3%) 

que demandou um gasto financeiro de R$ 25.660.659,21 (62,3%). No tocante 
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às internações hospitalares, o grupo de procedimentos com maior frequência 

foi referente aos procedimentos clínicos, com 7927 (57,6%) AIH pagas, 

demandou uma aplicação financeira de R$ 11.453.477,27 (52%). Ainda em 

relação às internações hospitalares, o grupo de procedimentos cirúrgicos, 

também apresentou uma produção significativa, com um total de 5774 (42%) 

AIH pagas, implicou na aplicação de recurso no valor de R$ 10.005.896,78 

(45,3%). A Secretaria Municipal de Saúde (SMS) também utilizou como 

parâmetro para avaliação, os indicadores para monitoramento quadrimestral 

e avaliação anual do Plano Municipal de Saúde (PMS), que se dividiam em 

três modalidades: acesso, efetividade e operacional (estrutura). Os 

indicadores de acesso permitiram medir a cobertura de serviços e a oferta de 

atendimentos, enquanto os indicadores de efetividade mostraram o grau com 

que os serviços e as ações atingiram os resultados esperados, especialmente 

em relação à morbimortalidade. Os indicadores operacionais (estrutura) 

procuraram mensurar a eficiência com que a gestão do SUS conduzia as 

ações e serviços de saúde e quais os produtos e benefícios resultaram do 

esforço institucional. Ressaltou, que parcela dos indicadores do PMS não 

podia ser monitorada, devido ao prazo limite do Ministério da Saúde para 

fechamento dos bancos de dados. Por este motivo, a fim de que fosse 

permitido monitoramento mais fidedigno, neste relatório do 1º quadrimestre 

2025, apresentou-se o resultado fechado do 3º quadrimestre 2024, o que 

possibilitou uma avaliação mais próxima da realidade. Avaliação dos 

indicadores de acesso dos indicadores de monitoramento do Plano Municipal 

de Saúde, 10 (dez) foram classificados como indicadores de acesso, sendo 7 

(sete) do Programa Previne Brasil (ainda vigente em 2024), que avaliou o 

desempenho da Atenção Primária à Saúde. Em relação aos indicadores de 

acesso, observou-se que, dos 09 (nove) indicadores monitorados no terceiro 

quadrimestre de 2024, apenas 03 (três) alcançaram a meta pactuada, o que 

resultou em um desempenho de 33%. Dos indicadores alcançados, dois 

faziam parte do Programa Previne Brasil, denotou uma melhoria no acesso 

das gestantes às consultas de pré-natal e aos exames de sífilis e HIV/AIDS. 
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O resultado dos indicadores de acesso do Programa Previne Brasil, relativos 

à coleta para exames citopatológicos, aferição de pressão arterial e pessoas 

diabéticas com consulta e hemoglobina glicada, ficou muito aquém do 

esperado. Somente o indicador de cobertura vacinal, mesmo não alcançando 

a meta, apresentou uma melhoria significativa. Notou que houve um avanço 

na cobertura de atenção primária, onde atingiu um resultado positivo pela 

primeira vez na série histórica dos últimos cinco anos, o que podia incidir, 

posteriormente, na efetividade dos indicadores de morbimortalidade. Quanto 

aos indicadores de efetividade, o município de Maceió elegeu 15 (quinze) 

para monitoramento do PMS. Foram avaliados 14 (quatorze) indicadores e 8 

(oito) tiveram resultados satisfatórios, por atingirem as metas pactuadas, 

apresentou um percentual de alcance de 57%. Dentre os indicadores que 

alcançaram as metas, destacou-se aqueles relativos à melhoria do estado de 

saúde da população: Mortalidade prematura pelo conjunto das quatro 

principais DCNT (doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e 

doenças respiratórias crônicas); taxa de internação hospitalar em pessoas 

idosas por fatura de fêmur, número de casos novos de Aids em menores de 

5 anos, redução da mortalidade infantil e da gravidez na adolescência. Outros 

indicadores que apresentaram resultados positivos assinalaram que a 

organização dos processos de trabalho tinha sido aprimorada e as equipes 

técnicas fizeram um esforço para melhorar o desempenho do SUS, como: 

proporção de registro de óbito por causa básica definida; proporção de 

análises realizadas em amostras de água para consumo humano quanto aos 

parâmetros coliformes totais, cloro residual livre e turbidez, e proporção de 

preenchimento do campo “ocupação” nas notificações de agravos 

relacionados ao trabalho. No tocante aos indicadores que ainda não 

alcançaram as metas, destacou aqueles referentes à sífilis congênita e aos 

óbitos infantis, bem como aos óbitos maternos, que sinalizou para uma maior 

atenção das equipes técnicas e gestoras na identificação de nós críticos e 

elaboração de estratégias de intervenção. Em relação aos cinco indicadores 

operacionais/estrutura de monitoramento do PMS avaliados no 3º 
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quadrimestre 2024, observou-se que apenas um foi alcançado, perfazendo 

um percentual de 20%. Visualizou que, o indicador de disponibilização de 

medicamentos e correlatos para a população foi o único que apresentou um 

resultado satisfatório, uma vez que superou em 14%, a meta pactuada. O 

processo de avaliação da execução da Programação Anual de Saúde (PAS) 

teve como referência o Plano Municipal de Saúde (PMS) para o quadriênio 

2022- 2025. A análise adotada no Relatório Quadrimestral de Gestão partiu 

da avaliação do resultado da Política de Saúde por diretriz do PMS, Metas 

Anuais, bem como o comportamento das ações programadas, que 

conformaram o percentual de alcance na execução de cada diretriz, atribuiu 

o status de satisfatório, alerta e insatisfatório. O desempenho do SUS 

municipal no 1º Quadrimestre de 2025, considerando as ações da PAS/2025, 

foi analisado por diretriz, com destaque para as ações de maior relevância, 

bem como expressas as justificativas das áreas técnicas e equipes gestoras 

para as ações planejadas e que não puderam ser realizadas, ou foram 

implementadas parcialmente. A Diretriz 01 alcançou 52 das 60 ações 

programadas para 1º quadrimestre de 2025, apresentando status satisfatório. 

A execução do conjunto de metas da Diretriz 01 estava sob a 

responsabilidade da Diretoria de Atenção à Saúde que era composta pela 

Coordenação Geral de Atenção Primária, Equipes Multidisciplinares- eMulti, 

Consultório na Rua e Gerência de Programas de Saúde (Saúde da Mulher, 

Saúde da Criança, Saúde do Homem, Nutrição, Saúde do Adolescente e 

Saúde do Idoso) e pela Coordenação Geral de Saúde Bucal. No 1º 

quadrimestre das 17 metas, 16 metas obtiveram alcance positivo e 01 foi 

realizada em 50%; as metas da  

Coordenação Geral de Atenção primária executou todas as 04 metas 

programadas: Realizar 02 capacitações de Educação continuada e educação 

permanente para os profissionais de saúde vinculados à Atenção Primária; e 

implementar, no âmbito da Atenção Primária à Saúde, nas políticas de 

promoção da equidade em saúde (65 unidades de saúde) e ainda, 

implementar as diretrizes de enfrentamento às situações de violência em 33 
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unidades de saúde. Pontuou que todas com recortes quadrimestrais 

alcançados em mais 100%. Em relação à meta implantar 24 novas equipes 

de atenção primária (redefinida como implantar 80 novas equipes de saúde 

da família), foi alcançada em 267%, tendo em vista que o quantitativo 

planejado para o 2º e 3º quadrimestre foram atingidos no 1º quadrimestre. 

Coordenação Geral de Saúde Bucal realizou todas as metas programadas 

para o quadrimestre: Realizar 06 capacitações de Educação Continuada e 

Permanente para os profissionais de Saúde Bucal das Unidades de Atenção 

Primária, sendo esta, com recorte quadrimestral de 02 capacitações e alcance 

de 150%. E a meta-Implementar a atenção em saúde bucal em 60 Unidades 

de Atenção Primária à Saúde (alcançada em 88%) Coordenação/Equipes 

Multidisciplinares-eMulti alcançando todas as 03 metas programadas: 

Estruturar e Qualificar as 08 equipes Multiprofissionais na Atenção Primária à 

Saúde vinculadas nos territórios de maior vulnerabilidade social e 

implementar o apoio matricial da eMulti em 84 equipes de saúde. Consultório 

na Rua-eCNaR com 02 metas programadas e realizadas, relativa à 

estruturação e qualificação das 06 equipes de CNaR, mantendo o 

desempenho alcançado no ano anterior. Gerência de Programas de Saúde 

realizando 05 das 06 metas programadas: Operacionalizar, nas 64 unidades 

de saúde, os eixos da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do 

Adolescente e da Criança- Implementar ações que englobem os 05 eixos da 

Política Nacional de Atenção Integral à saúde do Homem, Estruturar ações 

de acordo com as diretrizes da Política Nacional de 36; Atenção à Saúde da 

Pessoa Idosa e Ampliar de 17 para 33 serviços de saúde as diretrizes de 

Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN). A meta relacionada à 

Atenção à Saúde da Mulher foi realizada de forma parcial, tendo em vista o 

alcance de 32 unidades de saúde, correspondeu a 50% da programação para 

o período avaliado. Em relação às ações planejadas e executadas 

parcialmente e/ou não executadas, destacou-se: Atenção Primária 

Implantação de 01 nova equipe no Programa Corujão da Saúde, na UBS João 

Macário, localizada no 7º DS. O Programa Corujão da Saúde estava 
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disponível em 24 unidades de saúde, ofertou serviço de atenção primária 

noturna Gerência de Saúde Bucal; Realizou ações de promoção e prevenção 

em saúde bucal nas Instituições de Longa Permanência para Idosos. Meta 

alcançada em 62,5%; correspondeu a 10 ILPI´ s, com envolvimento de 406 

usuários. Consultório na Rua- Realizou 60% da ação de cobertura das 

vacinas dT e Hepatite B em pessoas em situação de rua, cadastradas pelas 

eCNR, meta com recorte quadrimestral de 5% e alcance de 3%. Saúde da 

Mulher- Operacionalização do alcance de 68.275 mamografias de rastreio do 

Câncer de Mama em mulheres usuárias do SUS, na faixa etária de 50 a 69 

anos, realizou apenas 19% da meta programada para o quadrimestre (22.758 

exames). Operacionalização do alcance de 124.403 exames citopatológicos 

para rastreamento do câncer de colo de útero em mulheres, na faixa etária de 

25 a 64 anos, foi alcançado apenas 29% da meta de 41.467 para o 

quadrimestre, representou o quantitativo de 11.964 exames 45 Saúde do 

Adolescente; Realização de 01 Capacitação para profissionais das 64 

Unidades de Saúde, com ênfase na gravidez precoce, crescimento e 

desenvolvimento e Violência. De acordo com a área técnica responsável a 

ação foi reprogramada paras o 2º e 3º quadrimestre. Saúde do Idoso- 

Implantação do Programa Piloto “Unidade de Saúde Amiga da Pessoa Idosa”, 

para avaliação e certificação de selo de qualidade de atenção à saúde da 

pessoa idosa nas UBS. A ação foi reprogramada para o 2º Quadrimestre, 

devido a necessidade de alinhamento com outras áreas envolvidas. 

Alimentação e Nutrição- não foi realizada a ação de prevenção e atenção da 

obesidade nos IV, V, VII e VIII distritos sanitários, a área técnica justificou que 

a mesma seria reprogramada para o 2º quadrimestre de 2025. A 

operacionalização da Diretriz 2-Expansão da Rede de Serviços do SUS, com 

Construção, Ampliação, Reforma e Aparelhamento, apresentou status 100% 

satisfatório, tendo em vista que foram realizadas todas as ações programadas 

para o quadrimestre. A responsabilidade pela execução dessa diretriz era da 

Diretoria de Infraestrutura, Patrimônio e Tecnologia da Informação (DIPT), por 

meio da Coordenação Geral de Infraestrutura. E ainda, da Diretoria de Gestão 
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Administrativa/Gerência Técnica de Suprimento e Compras. Avaliou o recorte 

de metas para o 1º quadrimestre de 2025, e observou-se que foram 

programadas apenas 02 metas, que estavam sob a responsabilidade da 

DIPTI: Construir 01 Unidade de Saúde; e adequar às estruturas físicas de 03 

consultórios odontológicos. Ambas foram realizadas, sendo a primeira relativa 

à construção da Unidade de Saúde no Flexal (em parceria com a BRAKEM) 

e entregue no dia 07 de abril de 2025. E a segunda, relacionada à adequação 

das estruturas físicas dos consultórios odontológicos das Unidades Dídimo 

Otto, Geraldo Melo e Tereza Barbosa. Diretriz 03- Implementação da Rede 

Cegonha- Essa diretriz teve como responsável a área técnica Coordenação 

Técnica de Atenção à Saúde da Mulher e Rede Cegonha, apresentou como 

meta do plano: “Implementar os pontos de atenção da Rede Materno Infantil 

nos 08 distritos sanitários”, onde encontravam-se 04 ações programadas e 03 

realizadas, obteve 75% de desempenho e status satisfatório. Ações 

pactuadas: Monitoramento das maternidades de referência, com ênfase na 

avaliação dos indicadores de acesso pactuados na contratualização: A área 

informou que foram monitoradas as 04 maternidades de referência: Santo 

Antônio, Nossa Senhora da Guia, Hospital Universitário e Hospital da Cidade, 

foi elaborado relatório referente aos Indicadores analisados, obteve 100% de 

alcance da pactuação. Coordenação das ações nas maternidades 

contratualizadas, através do Colegiado de Gestão da I Região de Saúde: 

Foram realizadas 02 reuniões ordinárias do Colegiado Gestor de 

maternidades, teve como pauta: Discussão do perfil da maternidade do 

Hospital da Cidade e Elaboração do Plano Municipal da Rede Materno 

Infantil-Rede Alyne, dessa forma, realizou ótimo desempenho do que foi 

programado. Operacionalização do alcance de 06 ou mais consultas de pré-

natal em 60% das gestantes do município: O setor informou que do total de 

6.510 gestantes que gerou no 1º quadrimestre- 5.965; realizaram 06 ou mais 

consultas de pré-natal, correspondeu a 90% das gestantes (Fonte: SINASC), 

obteve 150% de alcance, visto que a pactuação era de 60% e foi alcançado 

90%. Em relação a ação “Ampliação, para o IV Distrito Sanitário, da estratégia 
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dos 10 Passos de Redução da Morte Materna”: o setor informou que essa 

estratégia estava sendo realizada no III Distrito Sanitário, onde tinha como 

principal intuito, executar a referência e contrarreferência para esse público, 

desde a consulta de pré-natal até o momento do parto, para atingir um 

cuidado continuado e de qualidade. Nesse quadrimestre, o objetivo foi ampliar 

para IV distrito, entretanto, não foi realizada em razão do Ministério da Saúde 

ter orientado a expansão dessa estratégia para toda rede municipal, 

prorrogando essa implantação para os próximos quadrimestres. Diretriz 4- 

Operacionalização da Rede de Atenção às Doenças Crônicas- A 

Coordenação técnica de Doenças Crônicas (CTADC), responsável pelas 

ações que correspondem à diretriz “Operacionalização da Rede de Atenção 

às Doenças Crônicas”, a qual nesse 1° quadrimestre de 2025 teve 02 metas 

estabelecidas e um total de 08 ações programadas, dessas, 07 foram 

realizadas e obteve status satisfatório, com alcance de 88%. Em relação à 

meta: “Estruturar a Rede de Atenção às Doenças Crônicas nos 08 Distritos 

Sanitários”, foram estabelecidas 07 ações, sendo elas: Promoção de ações 

de Prevenção das Doenças Crônicas: A área técnica informou que em alusão 

ao Dia Mundial do Rim, foram realizadas ações de prevenção e diagnóstico 

precoce de doenças renais, como também, orientações e apoio técnico para 

100% das unidades. Na Diretriz 4– Operacionalização da Rede de Atenção 

às Doenças Crônicas-88% Satisfatório-saúde da atenção primária 

promovessem ações de educação em saúde com a temática. Foram 

ofertados, no Hospital da Cidade, atendimento de triagem para classificação 

de risco para doença renal crônica, no mesmo dia, no PAM Salgadinho, foram 

realizadas 02 salas de espera sobre a campanha. Acompanhamento da linha 

de cuidado do paciente renal crônico: O setor acompanhava semanalmente 

a marcação de consultas e a disponibilidade de vagas nos serviços que 

ofertavam terapia hemodialítica. Foi apresentado ao PRONTO o mapa de 

vinculação territorial para as doenças renais crônicas, entretanto, o mesmo 

não estava implantado em sua totalidade, pois alguns serviços encontravam-

se com mais de 95% da sua capacidade instalada ocupada. Monitoramento 
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mensal dos usuários com doenças crônicas em todos os níveis de atenção: 

Em relação aos pacientes oncológicos, era realizado de forma diária o 

monitoramento dos que eram atendidos nas UPA´ s municipais, os dados 

gerados desses monitoramentos foram consolidados mensalmente e 

indicavam que nesse quadrimestre 79 pacientes oncológicos deram entrada 

nas UPA´ s municipais, sendo 73,5% dos pacientes não cadastrados no 

CACON e 35 pacientes que eram acompanhados no serviço de Atenção 

Primária. No Programa de Cirurgia Bariátrica (PCB); do HUPAA/UFAL, 

identificou-se, através da regulação municipal, que havia 22 pacientes 

aguardando vaga. A área informou que ao longo do 1º quadrimestre foi 

realizada atualização do protocolo de cirurgia bariátrica junto com a 

coordenação geral de atenção especializada, previsto para ser divulgado no 

mês de junho de 2025. Qualificação quanto às linhas de cuidado de DM, HAS 

e Obesidade: Durante o quadrimestre foi divulgado o instrutivo técnico com 

as diretrizes de cuidado ampliado do paciente DM e HAS para 100% das 

novas equipes de saúde da família do município. Quanto à obesidade, a 

capacitação em acompanhamento do paciente pós bariátrica para 

profissionais da APS seria realizada em maio. Essa ação foi realizada de 

forma parcial, tendo o desempenho de 50%. Monitoramento da linha de 

cuidado em oncologia para garantir a efetividade da atenção integral: Foram 

realizadas visitas mensais de monitoramento em todos os CACON´ s, onde 

observou que nenhum serviço cumpre plenamente a Lei dos 60 dias, gerou 

impacto financeiro no repasse de recursos, e, em relação as triagens 

oncológicas teve acompanhamento das  

solicitações através de planilha compartilhada do PRONTO. Há alguns 

entraves que precisaram ser solucionados com alguns setores da SMS, 

como: Encaminhamentos indevidos e/ou incompletos pelas equipes de 

Atenção Básica, onde foi feita articulação com a CGAP para realização de 

visita técnicas; Pacientes oncológicos sendo admitidos nas UPA´ s, com 

resolução através do grupo técnico de discussão sobre os casos de longa 

permanência e articulação para vagas de internação hospitalar no CACON de 
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referência; Dificuldades para realizar monitoramento dos fluxos de acesso 

dos pacientes com doenças crônicas, onde foi realizada articulação com 

setores de regulação, auditoria, controle e avaliação para solução desse 

entrave. Atualização do mapeamento da Rede de Atenção às Doenças 

Crônicas nos 08 Distritos Sanitários: O setor informou que essa era uma 

atividade constante e ocorria em articulação com todos os setores da SMS 

Maceió. Realizaram a atualização do mapeamento com inclusão das novas 

equipes de atenção primária e das academias do povo. O mapeamento foi 

publicado no site da Prefeitura de Maceió. Implementação do Plano de ações 

estratégicas para o enfrentamento às DANT´ s 2025/2030 em articulação com 

o Grupo de Trabalho: A área técnica não informou como ocorreu a realização 

dessa atividade. Em relação à meta estabelecida no PMS “Estruturar os 

serviços de 01 CEDOHC”, foi estabelecida 01 ação:  Acompanhamento 

mensal do processo de trabalho da equipe do CEDOC: Foram realizadas 

articulações entre o CEDOCH e as unidades de saúde devido a 

inconsistências nos encaminhamentos, com 100% de resolução, além disso, 

houve momentos de articulação e alinhamento de processo de trabalho junto 

ao núcleo médico da diretoria de linhas prioritárias e equipe gestora do PAM 

salgadinho. A diretriz “Estruturação da Rede Psicossocial”, tinha como 

responsável pela execução das ações a Coordenação Técnica de Atenção 

Psicossocial (CTAP), nesse 1° quadrimestre, apresentavam 02 metas 

estabelecidas com um total de 09 ações programadas e realizadas, obteve 

desempenho satisfatório com alcance de 100%. Na meta “Implementar a 

Rede de Atenção Psicossocial nos 8 Distritos Sanitários”, foram estabelecidas 

07 ações. Capacitação dos Profissionais de Saúde quanto ao 

atendimento/acompanhamento de casos de saúde mental- Houveram 02 

capacitações, realizadas pela CTAP, enfocando a Atenção à Crise, um ponto 

nevrálgico destacado continuamente por todos os profissionais, quando se 

tratava de saúde mental, a primeira capacitação ocorreu no CAPS Noraci 

Pedrosa e a segunda na USF PAM Dique Estrada. Realização das ações de 

Matriciamento na Atenção Básica e na Atenção Psicossocial: A área informou 
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que 05 CAPS de Maceió realizou mais de 20 ações de Matriciamento, 

conforme previsto no 1° quadrimestre do PAS, sendo as discussões 

realizadas de forma mais contundente, tendo em vista que os referidos 

dispositivos no 1º quadrimestre passaram por reformas, onde parte da equipe 

técnica foi disponibilizada para o trabalho extramuros, em consonância com 

as unidades de saúde e os casos pontuados. Essa ação obteve 200% de 

desempenho. Implantação de 06 Projetos de Cultura, Lazer e Economia 

Solidária para estruturação do Núcleo de Cultura e Reabilitação Psicossocial: 

O Núcleo de Reabilitação Psicossocial, Cultura e Economia Solidária 

implantou 02 Projetos durante o primeiro quadrimestre de 2025, assim como 

foi pactuado: o "Projeto Sabonetes Artesanais" e o "Projeto Produzindo Pesos 

de Porta" com participação dos usuários dos CAPS e pessoas advindas da 

comunidade do entorno do CAPS Rostan Silvestre, onde estava localizado o 

referido núcleo. Realização de eventos alusivos em Saúde Mental (janeiro 

Branco, Dia da Luta Antimanicomial, Campanha Setembro Amarelo e Dia 

mundial da Saúde Mental): Dentro do quadrimestre, o evento alusivo 

realizado foi prioritariamente a Campanha do janeiro Branco que ocorreu na 

sede da SMS, nos cincos CAPS da cidade de Maceió, unidades de saúde e 

unidades de referência, executando atividades de educação em saúde, nesse 

ano especificamente houve em enfoque maior para saúde mental dos 

trabalhadores. Execução dos processos das Internações Psiquiátricas 

Involuntária sem Dependência Química: O setor informou que através do 

SUPE era possível perceber o aumento expressivo dessas solicitações, além 

do CAT (Comissão de Avaliação e Tratamento) que também recebia uma 

demanda enorme, sendo assim, entre os meses de janeiro a abril de 2025, 

teve uma estimativa de 100 processos, excetuando-se as reinternações, 

apontou a necessidade de se investir na RAPS, instalando novos dispositivos 

e capacitando os profissionais para atuação nesta realidade. Essa ação 

estava pactuada para 40 alcances e alcançou 100, obteve um desempenho 

de 250%. Apesar do alcance elevado dessa ação, a mesma apresentou um 

impacto negativo, visto que o aumento dos números de internações refletiu a 
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fragilidade da RAPS do município e a ausência de mecanismos de 

intervenções para promoção da saúde mental. Supervisão nos Dispositivos 

da RAPS: Os encontros de Supervisão nos CAPS, UA e Núcleo de Cultura 

estavam sendo realizados semanalmente, onde buscava discutir a dinâmica 

institucional estabelecida pelos dispositivos, os problemas apontados tanto 

em nível estrutural, como de recursos, e por último, as questões técnicas 

trazidas pelos profissionais. Além disso, a Supervisão também era feita in 

loco, pela Coordenadora de Atenção Psicossocial e o técnico de referência 

de cada CAPS, ampliando-se a possibilidade de discussão de casos, da 

própria rotina do CAPS e sua estruturação. Essa ação obteve um 

desempenho de 167%, visto que foram realizadas 05 das 03 pactuadas. 

Implementação da linha de cuidados em Saúde Mental de Maceió, em 

parceria com as UBS dos 08 Distritos Sanitários: Para esse quadrimestre foi 

programado a implementação em 02 dos Distritos Sanitários, com isso a área 

técnica informou que estava sendo implementada no V e VII Distrito Sanitário, 

tendo como intuito alcançar as diversas unidades de saúde, sendo essa ação 

uma prioridade para a Coordenação de Atenção Psicossocial. Implementação 

do Fluxo de Saúde Mental Infanto juvenil nos 08 Distritos Sanitários: Este foi 

feito a partir das discussões levantadas nos processos judiciais recebidos via 

SUPE para a GAP, o fluxo busca interligar GAP, CAPSi (ou CAPS, caso seja 

necessário) para visita técnica multiprofissional e determinações de 

acompanhamento do caso pelo próprio CAPSi e/ou UAi e demais instituições, 

com base territorial, entram ainda as instituições de apoio, como Conselho 

Tutelar, CRAS e CREAS, além de instituições de abrigamento, instituições 

desportivas, culturais e educacionais e as próprias unidades de saúde, dessa 

forma foi possível, através de estudo de casos, implementar o fluxo no 

Distritos Sanitários V e VII, atingiu o que estava pactuado, obteve um 

desempenho satisfatório. Em outra meta “Ampliar a quantidade de Serviços 

Residenciais Terapêutico” foram estabelecidas 02 ações: Instrumentalização 

da atenção especializada na implantação dos Serviços Residenciais 

Terapêuticos: Esta ação foi realizada com a instrumentalização de duas RT´ 
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s. A diretriz “Ampliação da Rede de Urgência” era operacionalizada pela 

Coordenação Técnica de Atenção a Urgência e Emergência. No 1º 

quadrimestre de 2025, apresentou alcance de 100%, realizou todas as 15 

ações programadas e apresentou resultado satisfatório. As ações realizadas 

foram distribuídas em 04 metas, que buscava ampliar a oferta de atendimento 

nas Unidades de Pronto Atendimento (UPA), implementar a Rede de Urgência 

e Emergência (RUE) nos 08 Distritos Sanitários, operacionalizar as ações das 

equipes do Serviço de Atenção Domiciliar (SAD) e implementar 03 serviços 

odontológicos no SAD. No que se referiu ao conjunto de ações que 

contemplavam a meta de ampliação da oferta de atendimentos mensal nas 

UPA´ s, destacou-se a oferta de 40.104 atendimentos na Unidade do Benedito 

Bentes, 34.965 na UPA Trapiche da Barra e 33.554 na UPA Santa Lúcia. 

Sobre as ações que compõe a meta “Implementar a RUE nos 08 DS”, 

destacou-se: Implementação do fluxo da linha de cuidado do Acidente 

Vascular Cerebral (AVC) com a Atenção básica, as UPA´ s e o Hospital Geral 

Estadual (HGE), com estabelecimento da referência e contrarreferência nos 

03 níveis de atenção. Capacitação de Suporte Básica a vida para os 

profissionais de atenção básica com relação a linha de cuidado do AVC, em 

24 Unidades de Saúde. Monitoramento dos serviços de urgência básica e 

avaliação do "kit de urgência básica" em 22 unidades da Atenção Primária em 

saúde. Monitoramento de 131 leitos de retaguarda da RUE nos hospitais 

contratualizados. Implementação do fluxo de referência e contrarreferência 

da Rede de Urgência e Emergência do município com a atenção primária e 

UPAS. Capacitação dos profissionais em urgências básicas, abordando 

suporte Básico de Vida com profissionais em 24 Unidades de Atenção 

Primária. Todas as ações que compõem a meta, operacionalizar as ações nas 

10 equipes do Serviço de Atenção Domiciliar foram realizadas, destacou-se: 

12.486 visitas/ atendimentos pelas equipes EMAD´ s e 2648 visitas das 

equipes EMAPS, no quadrimestre. A realização de 11 capacitações das 

equipes multidisciplinares EMAD´ s e EMAPS e a Coleta de 197 exames 

laboratoriais nas residências dos acamados, superou a meta estabelecida 
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para o quadrimestre. Por fim, as ações que compõem a meta: Implementar 

03 serviços odontológicos no SAD, realizou o total de 120 avaliações dos 

usuários pelos profissionais da saúde bucal e 04 monitoramentos das ações 

executadas. Diretriz 7 – Reorganização da Rede de Cuidados à Pessoa com 

Deficiência- No 1° quadrimestre de 2025, a Diretriz apresentou desempenho 

que indicou situação de alerta. Conforme informações de monitoramento 

prestadas no Sistema de Gestão, Planejamento e Orçamento, o desempenho 

quadrimestral foi apenas metade de toda a sua programação do período. Do 

conjunto de 12 ações programadas, 06 foram realizadas. A Diretriz era 

conduzida pela Coordenação Geral de Atenção à Pessoa com Deficiência. E 

a Programação Anual de Saúde de 2025 foi elaborada a partir de três metas, 

as quais seguiam com suas respectivas ações realizadas, e, também, com as 

justificativas e/ou dificuldades para não execução. A primeira meta em análise 

foi desenvolvida na sua totalidade Implementar o Centro Especializado de 

Reabilitação – CER III (PAM Salgadinho): Dispensação de Órteses, Próteses 

e Materiais Especiais - OPM’ s. Dentre os vários equipamentos, citou-se: 

prótese mamária externa, bengala canadense, andador fixo e bolsas de 

ostomia, totalizando 13.523 equipamentos entregues no período; 

Implementação de atendimento especializado às pessoas com deficiência 

(auditiva, física e intelectual), totalizando 1500 usuários. A segunda meta: 

Implementar as ações dos três componentes da Rede de Cuidados à Pessoa 

com Deficiência, foi realizada parcialmente: Monitoramento de crianças 

acometidas pela Síndrome Congênita do Zika Vírus/STORCH (Sífilis, 

Toxoplasmose, Rubéola, Citomegalovírus e Herpes) /Pé Torto Congênito; 

Promoção de ações de educação em saúde na rede de cuidados às pessoas 

com deficiência na Atenção Primária e Especializada; Participação da Equipe 

da CGASPD em eventos técnicos; Realizar o monitoramento dos prestadores 

de serviço de saúde complementares. A terceira e última meta, implantar: 01 

Serviço de Referência Municipal para o Transtorno do Espectro Autista- TEA, 

não foi realizada. A Implantação da Casa do Autista infanto-juvenil prevista 

para o 1º quadrimestre foi reprogramada para o 3º quadrimestre de 2025. 
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Conforme especificações do serviço, a planta necessitava de adequações de 

arquitetura e engenharia, as quais foram articuladas pelas respectivas áreas 

técnicas. No 1º quadrimestre de 2025, a diretriz 08- Implementar a Assistência 

Farmacêutica, obteve 92% de alcance nas ações programadas, indicou um 

resultado satisfatório, realizou 12 das 13 ações programadas e alcançou 

todas as metas programadas para o período analisado como: Operacionalizar 

o Hórus utilizando todas as ferramentas disponíveis no Sistema em 80% 

farmácias das Unidades de Saúde; Garantir o abastecimento de 80% (322) 

dos itens da REMUME e da RECOR na Gerência de Suprimentos de 

Medicamentos e Correlatos. Implementar os serviços clínicos farmacêuticos 

em 30 Unidades de Saúde; Em relação ao conjunto de ações realizadas e 

que possibilitou alcançar o desempenho satisfatório, destacou-se: 

Implementação do sistema Hórus em 18 serviços de saúde, utilizou todas as 

ferramentas em tempo real. Aquisição de 227 itens que faziam parte do elenco 

de medicamentos padronizados na REMUME (Relação Municipal de 

Medicamentos de Maceió) e de 166 itens que faziam parte do elenco da 

RECOR (Relação Municipal de Correlatos). 119% de abastecimento mensal 

das unidades de saúde com medicamentos e correlatos, de acordo com 

cronograma de abastecimento, correspondeu a 328 entregas. Oficina com os 

farmacêuticos das Unidades de Saúde com o intuito de aprimorar o serviço 

desenvolvido. Monitoramento dos serviços clínicos em 25 unidades de saúde. 

Implementação do Programa Remédio em Casa nas Equipes do Serviço de 

Atendimento Domiciliar (SAD) com os pacientes de todas as Equipes eMulti 

de Atenção Domiciliar (EMAD´ s). Entrega de medicamentos e insumos com 

média mensal de 101 usuários cadastrados pela farmácia SAD. Manutenção 

do Programa Remédio em Casa para crianças inseridas no Protocolo de 

Síndrome Congênita por infecção pelo Zika Vírus/Microcefalia, com a 

realização da entrega a 46 usuários cadastrados, totalizando 184 entregas, 

foi distribuído um total de 27.090 fraldas e 84 insumos.  

Oficina com os farmacêuticos das Unidades de Saúde. No que dizia respeito 

à ação “Estudo de tempo médio para transcorrer um processo de aquisição 
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de medicamentos e correlatos, através da modalidade ata de registro de 

preço”, a Coordenação da Farmácia informou que houve a necessidade de 

alguns ajustes nas funções de seus servidores, de modo que a referida ação 

seria reprogramada para o 2º quadrimestre. Relatou, também, que alguns 

entraves como a falta de apoio administrativo e o espaço físico adequado 

continuavam a dificultar a execução das atividades em relação à meta de 

operacionalização do Sistema Hórus. Contudo, a análise da diretriz 08, 

considerando o conjunto de ações e metas programadas, indicavam que 

objetivo da Política de Saúde em Maceió no tocante à assistência 

farmacêutica, continuava sendo alcançado. A Diretriz de “Aprimoramento da 

Atenção Especializada Ambulatorial e Hospitalar”, que tinha como 

responsável a Coordenação Geral de Atenção Especializada, apresentou um 

resultado com status satisfatório por implementar 28 ações das 33 que havia 

programado, obteve um percentual de 85% de execução. Dentre as ações 

realizadas pelas áreas técnicas vinculadas à diretriz, destacou aquelas de 

implantação de novos serviços para ampliar a rede assistencial e/ou o acesso 

da população à atenção especializada à saúde; de monitoramento dos 

serviços contratualizados da rede complementar ao SUS; de reestruturação 

das unidades próprias de referência especializada; e de organização dos 

processos de trabalho e melhoria do atendimento. Implantação do serviço de 

Estudo Urodinâmico no Hospital da Cidade. Implantação de 05 (cinco) novos 

serviços no Hospital da Cidade (Oftalmologia, Otorrinolaringoscopia, 

Ortopedia, Ressonância Magnética e Ambulatório de Gestão de Alto Risco). 

Implantação de 02 (dois) serviços de Residências terapêuticas: a meta foi 

integralmente cumprida, com a realização de visitas técnicas de 

monitoramento as duas Residências Terapêuticas vinculadas à Rede de 

Atenção Psicossocial do município. As visitas foram conduzidas por equipe 

técnica da Coordenação de Atenção Psicossocial e incluíram avaliação das 

condições estruturais, composição das equipes, funcionamento dos serviços 

e acompanhamento dos projetos terapêuticos individuais. Implantação do 

serviço de fisioterapia pélvica – Bloco C no PAM Salgadinho. Implantação de 
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consultas em neuropediatria no Hospital da Cidade. Reestruturação dos 

serviços do CEDOCH – Rede atenção às Doenças Crônicas. Reestruturação 

dos serviços do Centro de Feridas no PAM Salgadinho. Ampliação das 

especialidades pediátricas no bloco de pediatria no PAM Salgadinho. 

Supervisão mensal dos 09 (nove) hospitais contratualizados para verificação 

do cumprimento das metas qualitativas. Supervisão mensal dos 06 (seis) 

laboratórios contratualizados de reabilitação. Monitoramento das ações da 

atenção especializada nas Unidades de Referência e PAM Salgadinho, por 

meio de visitas técnicas, do acompanhamento das metas de produtividade 

dos diversos serviços especializados e de apoio institucional. 

Operacionalização dos consultórios odontológicos nas Unidades de 

Referência, por meio da oferta de atendimentos especializados, 

acompanhamento da produção, alinhamento de fluxos assistenciais e 

levantamento das necessidades para serem discutidas com as equipes 

gestoras. Supervisão da estruturação da rede psicossocial na atenção 

especializada, através de visitas aos serviços e orientações sobre a 

organização do processo de trabalho, fluxos assistenciais, construção de 

Projeto Terapêutico Singular (PTS) e estratégias de fortalecimento da 

articulação com os demais pontos de atenção da rede. Manutenção e 

aprimoramento dos serviços especializados ofertados no Hospital da 

Cidades, para ampliar o acesso e garantir qualidade na assistência prestada, 

tais como: ampliação dos serviços da maternidade; aprimoramento do serviço 

de terapia intensiva neonatal; manutenção do serviço de terapia intensiva 

adulta e de UCI; manutenção do serviço de terapia intensiva pediátrica; 

ampliação dos serviços de terapia renal substitutiva; ampliação dos serviços 

de métodos diagnósticos gráficos, vascular, tomografia, radiologia e cirurgia 

geral. Diretriz 10 – Fortalecimento e Modernização da Promoção e Vigilância 

em Saúde- A Vigilância em Saúde correspondeu ao conjunto de ações que 

integravam os processos e práticas relacionados à Vigilância Epidemiológica, 

Vigilância em Saúde Ambiental, Vigilância em Saúde do Trabalhador e 

Vigilância Sanitária, no âmbito do SUS. Suas ações possuíam 
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transversalidade sobre o processo saúde doença, tinha por finalidade a 

prevenção e o controle de agravos, especialmente com ações de promoção 

à saúde, monitoramento epidemiológico das doenças transmissíveis e não 

transmissíveis, de atividades sanitárias programáticas, de vigilância em 

saúde ambiental, vigilância sanitária e saúde do trabalhador, além da 

elaboração e análise de perfis demográficos epidemiológicos, etc. O 

monitoramento e a avaliação do 1º quadrimestre de 2025 da Diretriz 10: 

“Fortalecimento e Modernização da Promoção e Vigilância em Saúde” 

registrou status Satisfatório, com alcance um pouco maior do apresentado no 

último quadrimestre de 2024 (71%), apresentou atualmente, um percentual 

de 78%, realizou 51 ações, das 65 programadas. Ações realizadas e não 

programadas para o quadrimestre por área técnica- Gerência de Imunização 

(PNI) - Foram realizadas 03 avaliações além da programação, diante da 

mudança do sistema para registro das doses administradas de rotina e 

Estratégia de vacinação. -Foram realizadas duas capacitações além da 

programação, diante às atualizações do esquema vacinal. -Coordenação 

Técnica de Promoção e Educação em Saúde: - Foram implantados 02 

núcleos de cessação do tabagismo nas unidades de saúde de Guaxuma e 

Roland Simon. -Coordenação Técnica de Prevenção e Controle das Infecções 

Sexualmente Transmissível (GPCIST): -Cooperação técnica nas ações dos 

Movimentos Rede Nacional de Pessoas Vivendo com HIV/AIDS e Cidadãs +: 

Apoio nas ações voltadas para dia internacional da mulher e dia das mães 

promovidas pela Rede Nacional de Pessoas Vivendo com HIV Alagoas; 

Dificuldades registradas pelas áreas técnicas na realização das ações que 

foram programadas: -Gerência PNI: 1. Quantitativo de equipes volantes de 

vacinação insuficiente para o atendimento dos públicos prioritários in loco em 

creches, escolas, instituições delonga permanência, instituições de saúde, 

associações e vacinação de usuários acamados em domicílio. 2. Carência de 

profissionais nas salas de vacina das unidades de saúde devido ausências 

por férias, afastamentos e licenças, ocasionando a suspensão temporária das 

atividades. 3. Celeridade na revisão de rede elétrica e reparo dos 
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equipamentos de ar condicionado, câmara refrigerada das salas de vacina, 

evitando a suspensão do serviço de vacinação.  Instabilidades pelo Ministério 

da Saúde nos sistemas de informações; a utilização de dois Sistemas 

diferentes no mesmo município (e-SUS AP e SI-PNI para as unidades 

consideradas policlínicas); falha no sistema de informações do Ministério da 

Saúde (SI-PNI) não debitando as doses registradas no e-SUS pela unidade 

de saúde, impossibilitando a avaliação da movimentação mensal e 

acumulando doses de vacina de anos anteriores.  Retomada da utilização da 

agenda única por todos os setores da secretaria para melhor organização dos 

agendamentos de treinamentos e maior adesão dos profissionais das 

unidades de saúde. Falou que a não disponibilização de coffee break para os 

eventos, dificultava ampliar o tempo de duração e abordar mais aspectos do 

serviço. -Gerência de Sistemas de Informação (GESINF) -Descentralização 

dos Sistemas de Informação de racionalidade epidemiológica nos serviços de 

saúde: segundo a área técnica informou, essa descentralização não foi 

realizada, porque não ocorreu o curso presencial de codificação de causa 

morte no 1º quadrimestre, curso necessário para o profissional que iria 

trabalhar com o sistema, sem um codificador no Núcleo de Vigilância não teve 

como fazer a descentralização do sistema de mortalidade. -Vigilância 

Sanitária- O sistema on-line de cadastro da VISA, SLIM, apresentou 

inconsistência, o que impossibilitou o cadastro de mais estabelecimentos 

sujeitos à vigilância sanitária. O problema foi sinalizado para a empresa 

responsável pelo suporte. -Gerência das Doenças Transmitidas por Vetores 

animais e Peçonhentos, na execução das atividades, a área técnica registrou 

que havia dificuldades no Programa por não possuírem veículo adequado 

para o transporte de animais. Esse translado era realizado em veículo 

inadequado, compartilhando o veículo do Programa de Combate à Raiva, 

como também para execução da entomologia, o veículo era inadequado. O 

ideal era que a gestão da pasta adquirisse um veículo tipo caminhonete 4x4 

para ações de entomologia e outro veículo para transporte de animais. Equipe 

reduzida com apenas 01 médico veterinário para emissão de auto de infração. 
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Atendimento de denúncias e solicitações de controle de vetores e animais 

peçonhentos: No período houve um número elevado de solicitações para 

controle de vetores (Aedes) pelo disque denúncia, influenciou na redução de 

atingimento de meta, apenas 52% de alcance. A dificuldade para resposta 

inferior ao esperado era devido ao número de agentes insuficientes, imóveis 

fechados, irregularidade na distribuição do vale transporte; Número de 

Agentes em afastamento ou readaptação elevado. -Destacou a sugestão que 

a área técnica colocou para mitigar tais dificuldades, que era a 

disponibilização de veículos em quantidade compatível com a demanda. 

Acompanhamento médico dos Agentes e definição dos critérios de 

readaptação definitiva. Coordenação Técnica de Prevenção e Controle das 

Infecções Sexualmente Transmissível (GPCIST): -Implantação da Profilaxia 

pré-exposição (PrEP) em 08 Distritos Sanitários: de 02 implantações 

programadas para esse quadrimestre, apenas 01 foi implantado na Unidade 

Telessaúde do Caetés 6º Distrito Sanitário. Em processo de capacitação das 

equipes de Unidades Corujão. Coordenação Geral do Centro de Referência 

Regional em Saúde do Trabalhador- As inspeções sanitárias por abordagem 

territorial, por dados epidemiológicos ou nas unidades produtivas com risco 

para agravos em saúde do trabalhador não foi possível alcançar a meta 

programada por necessidade de contratação de técnicos. -Análise, 

investigação e monitoramento das notificações e casos suspeitos das 

doenças/agravos relacionados ao trabalho em instituições públicas e privadas 

nos Municípios da área de abrangência: Meta a ser alcançada nos próximos 

quadrimestres. Dificuldade de alcance por falta de técnico e modificação de 

estratégia do Ministério da saúde. -As ações educativas em Saúde do 

Trabalhador ficaram muito abaixo do esperado pelas dificuldades que a área 

técnica vinha registrando nos últimos quadrimestres: pouco efetivo técnico, 

falta de pagamento de diárias para deslocamentos e ausência de insumos 

básicos para o desenvolvimento das ações. -Gerência de Doenças 

Transmitidas por Vetores e Animais Peçonhentos–GDTVAP: -Das 16.080 

ações de controle de vetores e animais peçonhentos de relevância para 
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saúde pública que foram programadas para esse quadrimestre, a área técnica 

só realizou apenas 3.322 (21%). As atividades inerentes a esta ação, 

principalmente as visitas domiciliares para pesquisa de roedores e escorpião, 

apresentou dificuldades devido ao número de servidores insuficientes no 

Programa, veículo inadequado para o transporte de equipes e insumos para 

o campo. Tais dificuldades foram reiteradas e várias vezes registradas pelos 

técnicos da área, bem como por este processo de monitoramento e avaliação 

da saúde pública municipal. A “Descentralização da Gestão Participativa e do 

Planejamento do SUS” teve 91% de aproveitamento, obteve status 

satisfatório no 1º quadrimestre de 2025, uma vez que foram executadas 20 

ações das 22 programadas para o período. Dentro da primeira meta: 

“Coordenar as ações das 25 sub-redes que compõe a Ouvidoria SUS de 

Maceió” que tinha como área técnica responsável a Ouvidoria do SUS, com 

04 ações programadas, sendo: Monitoramento dos serviços contratualizados 

de rede própria e complementar do SUS municipal conforme as metas de 

Ouvidoria: O setor informou que as metas foram avaliadas através de 

Relatórios mensais e visita in loco na rede Hospitalar e Ambulatorial, obteve 

100% de desempenho do que foi pactuado. Aplicação da pesquisa de 

satisfação continuamente com os manifestantes que buscam as Ouvidorias 

do SUS/ Maceió: As pesquisas foram realizadas e analisadas através do 

relatório mensal, avaliando a qualidade do serviço ofertado e a satisfação dos 

usuários que receberam atendimento no Hospital Santa Casa de Misericórdia 

de Maceió e Hospital Nossa senhora da Guia. Promoção de intercâmbio com 

as ouvidorias, avaliando sobre a qualidade dos serviços de Ouvidorias do 

SUS: A área técnica informa que foi realizado no dia 27/03, com as Ouvidorias 

Contratualizadas, Hospitalar e Ambulatorial. Realização das ações educativas 

junto ao público geral e profissionais de saúde, estimulando a participação 

social: Essa ação estava pactuada para ser alcançada no 2° quadrimestre de 

2025, entretanto, o setor informou que foi realizado no mês de abril, um 

encontro da gestão da ouvidoria da SMS com o Hospital da Cidade, serviço 

escolhido para esse quadrimestre, para colaborar com informações no que 
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dizia respeito ao funcionamento da ouvidoria local. No próximo quadrimestre, 

o setor pretende trabalhar com o público de outros serviços de saúde. Ainda 

na mesma área técnica, a segunda meta: “Aprimorar a Ouvidoria do SUS 

Maceió nas 04 dimensões operativas do Sistema de Acreditação das 

Ouvidorias do SUS: Infraestrutura, Gestão, Processo de Trabalho e 

Resultado”, que tem 04 ações programadas e 05 realizadas, dessas, 01 não 

estava prevista para esse quadrimestre e foi realizada, obteve um 

desempenho satisfatório, foram elas: Construir um fluxo administrativo de 

resolutividade às manifestações pelas áreas Técnicas (Dimensão 

Infraestrutura): O setor informou que em situações de manifestações oriundas 

da LAI, (Lei de Acesso à Informação) era orientado às áreas técnicas que o 

fluxo de atendimento das manifestações corresse num prazo de 10 dias 

corridos, podendo ser prorrogados por igual período, para evitar a expiração 

do prazo. Realização de um seminário de acordo com a Política de Educação 

Permanente do SUS para as Ouvidorias SUS/ Maceió (Dimensão Gestão): 

Foi realizado no dia 27 de março de 2025, em alusão ao dia do Ouvidor. 

Criação de mecanismos, em parceria com as áreas técnicas da SMS, que 

facilitassem o acesso dos usuários aos serviços de saúde (Dimensão 

Processo de Trabalho): Essa ação estava pactuada para ser alcançada no 2° 

e 3° quadrimestre, entretanto, a área informou que foi realizada uma 

intermediação com as áreas técnicas dos distritos, exceto o VIII distrito de 

saúde, pois o gestor da unidade não compareceu ao encontro, com objetivo 

de minimizar os ruídos de comunicação entre servidores-servidores e 

servidores-usuários, citado na Política Nacional de Humanização como um 

dos obstáculo da qualidade na prestação de cuidados. Articulação com 

gestores do SUS municipal para o acolhimento e encaminhamento das 

sugestões apresentadas pelas Ouvidorias (Dimensão Resultados): Durante 

esse quadrimestre foram registradas 02 manifestações de sugestões 

relacionadas ao atendimento à pessoa com fibromialgia, porém sem detalhes 

do serviço. Assim, foi levado a conhecimento da área competente para 

acolhimento da sugestão. Implementação do Projeto “Elogie+”, ampliando 
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para as unidades de saúde entre dos Distritos Sanitários (Dimensão 

Resultados): Após implementação desse projeto, foram registrados 05 elogios 

distribuídos 71 nas Unidades de Saúde José Tenório, José Guedes de Farias, 

IB Gatto, Equipe SAD, UBS Jorge Duarte, foi realizado CARD do projeto 

Elogie+ e enviado para as gerências correspondentes. No funcionalismo 

público, encontravam valores fundamentais como ética, imparcialidade e 

responsabilidade, que não apenas norteiam as ações dos servidores, mas 

serviam como alicerces para um serviço público eficaz e orientado para o bem 

comum. Outra meta que contemplava a mesma área técnica era: 

“Implementar a Ouvidoria do Hospital Cidade”, tendo 01 ação que não estava 

programada para esse quadrimestre e sim, para o 2° quadrimestre de 2025, 

porém foi alcançada antecipadamente, sendo ela:  Articulação com a Gestão 

da Secretaria Municipal de Saúde para implantação da Ouvidoria do Hospital 

da Cidade: A área informou que a Ouvidoria do SUS foi implantada no Hospital 

Cidade e que foram realizados encontros para fortalecimento do 

compromisso da instituição  

com a qualidade dos serviços do canal implantado. A seguinte meta desse 

plano era: “Produzir 21 instrumentos de Planejamento Orçamentário para 

subsidiar a gestão municipal de saúde”, como área técnica responsável a 

Coordenação Geral Planejamento, Orçamento e Finanças, onde se 

encontravam 02 ações pactuadas para esse quadrimestre, as quais foram 

alcançadas com desempenho satisfatório, sendo elas: Avaliação 

quadrimestral e anual da política de saúde, com foco na execução 

orçamentária; Execuções bimestrais do Sistema de Informações sobre 

Orçamentos Públicos (SIOPS); Outra meta do plano consistia em: “Aprimorar 

anualmente o Sistema Integrado de Gestão do Planejamento e Orçamento 

nos aspectos analítico e operacional”, como responsável a Coordenação 

Geral de Planejamento em Saúde (CGPS), esta meta possuiu apenas 01 

ação pactuada para esse quadrimestre: Cooperação técnica com área 

operacional de Informática quanto à necessidade de adequação do Sistema 

Integrado de Gestão do Planejamento e Orçamento: A área técnica informou 
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que foram realizadas reuniões em conjunto com a Coordenação Geral de 

Tecnologia da Informação para inserção da Programação Anual de Saúde de 

2025 e disponibilização para as áreas técnicas em tempo hábil realizarem o 

monitoramento do 1° quadrimestre de 2025. No entanto, houve um atraso na 

entrega do acesso ao sistema SIPO para o preenchimento pelas diretorias, 

devido ao acúmulo de demandas do setor de tecnologia e informática, que 

ficou operacionalizando atividades do controle e avaliação e da regulação, 

resultando no atraso legal do monitoramento, essa ação obteve 100% de 

desempenho. Ainda dentro dessa mesma diretoria, a meta: “Elaborar, de 

forma participativa e ascendente, 21 instrumentos de planejamento em 

saúde”, tendo 02 ações programadas e alcançadas, sendo: Avaliação 

quadrimestral e anual da Política de Saúde, com foco nos  indicadores de 

saúde, metas, ações programadas com envio ao Conselho Municipal de 

Saúde para validação e apresentação na Câmera de Vereadores (Audiências 

Públicas): O setor informou que houve a realização de 02 avaliações: 

Relatório Quadrimestral de Gestão/ 3º quadrimestre de 2024 e Relatório 

Anual de Gestão de 2024, com inserção no DigiSus, conforme legislação 

vigente. Ambos foram encaminhados ao Conselho Municipal de Saúde, 

aguardando apreciação do órgão. Ressaltou-se que o Conselho passou pelo 

processo de renovação da sua Mesa Diretora, convocou eleições para sua 

nova formação e aguardava publicação da mesma em diário oficial do 

município. Captação e monitoramento de recursos federais para projetos de 

construção, reforma, ampliação de unidades de saúde e aquisição de 

equipamentos e materiais permanentes: No 1º quadrimestre de 2025 foram 

encaminhadas 06 propostas com recurso do novo PAC Saúde, que estavam 

aguardando análise do Ministério de Saúde. Dentro dessa ação, houve uma 

execução a mais que não estava programada; das propostas encaminhas do 

3° quadrimestre de 2024, o Ministério da Saúde fez o repasse financeiro de 

duas propostas: Uma proposta de incremento temporário no PAP no valor de 

R$ 606.227,00; uma proposta de decremento temporário no MAC com valor 

de R$ 738.592,00, beneficiário Instituto Desenvolvimento de AL. Sendo 
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assim, das 05 ações programadas, 06 foram alcançadas, obteve um 

desempenho de 120%. Por fim, sob responsabilidade da Coordenação Geral 

de Análise de Situação de Saúde (CGASS), a meta: “Produzir 26 instrumentos 

anuais de análise de situação de saúde no município, para subsidiar a gestão 

municipal de saúde”, com 04 ações programadas e alcançadas com ótimo 

desempenho, sendo elas: Produção de avaliações da Política de Saúde, com 

foco nos indicadores de saúde de desempenho do SUS (acesso, efetividade 

e estrutura/operacionais), nos indicadores epidemiológicos (morbidade e 

mortalidade) e nos indicadores assistenciais (produção ambulatorial e 

hospitalar): A área informou que foram realizadas três produções com análise 

da Política de Saúde: 1) avaliação dos indicadores de saúde de 

monitoramento do PMS; 2) análise dos indicadores epidemiológicos; 3) 

avaliação da produção assistencial. As produções seriam utilizadas como 

subsídios para o monitoramento das ações das áreas técnicas. Elaboração 

de coletâneas quadrimestrais com os Boletins de monitoramento de agravos 

de notificação compulsória: Houve produção de coletânea quadrimestral 

(janeiro a abril) dos boletins por agravos de notificação compulsória. Os 

boletins da coletânea também analisavam o número de casos de Doenças 

Diarreicas Agudas (DDA), geral e por faixa etária. A coletânea encontrava-se 

disponível no site da SMS, no próximo semestre, no ícone da Coordenação 

de Análise de Situação de Saúde (CGASS). Produção de análises sobre a 

situação de saúde de Maceió, com recorte para os indicadores de: população 

negra, escorpionismo, suicídio, homicídios e desempenho da Atenção 

Primária: O setor informou que foi realizado a produção, com análise de 

situação de saúde da população, perfil por raça/cor, do município de Maceió 

– AL, do ano de 2024. O perfil raça/cor está sendo revisado e diagramado 

para poder ser enviada para site da SMS/Prefeitura. Elaborada a produção 

do Boletim com uma análise dos dados do agravo de escorpionismo do 

município de Maceió, por Distrito Sanitário, destacou as variáveis: sexo, faixa 

etária, raça/cor, local de notificação e entre outras. Essa ação teve 02 

pactuações e 03 alcances, obteve 150% de desempenho. A outra meta do 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

5055 
5056 
5057 
5058 
5059 
5060 
5061 
5062 
5063 
5064 
5065 
5066 
5067 
5068 
5069 
5070 
5071 
5072 
5073 
7074 
5075 
5076 
5077 
5078 
5079 
5080 
5081 
5082 
5083 
5084 
5085 
5086 
5087 
5088 
5089 
5090 
5091 
5092 
5093 
5094 
5095 
5096 
5097 
5098 

plano, ainda sob responsabilidade da mesma diretoria: “Implementar os 05 

eixos da Sala de Análise de Situação”, tendo 07 ações programadas e 05 

alcançadas, foram: Implementação do Painel de Monitoramento das Doenças 

Crônicas Não Transmissíveis: Essa ação não foi alcançada e área informou 

que a implementação do Painel DCNT não estava sendo possível, porque a 

atualização da base de dados, em tempo real, dependia da CGTIC. A referida 

coordenação estava com limite de recursos humanos para atendimento da 

demanda da CGASS. Implantação do Painel de Monitoramento das principais 

causas de internação: Essa ação também não houve alcance e a área 

informou que eles dependiam da CGTIC para inserir as informações do Painel 

Eletrônico. Todos os dados foram encaminhados pela Coordenação de 

Análise de Situação de Saúde, mas a CGTIC teve problemas para 

informatização do painel. Monitoramento com as áreas técnicas dos 

indicadores pactuados do PMS 2022-2025 e do Plano de Ações Estratégicas 

para o enfrentamento às DANT´ s 2025-2030: Foi realizado reuniões com o 

grupo de trabalho de DCNT sobre metas e indicadores de monitoramento do 

Plano. Além de participação nas reuniões da Diretoria de Atenção à Saúde 

com as áreas técnicas, para avaliação das ações do quadrimestre e dos 

indicadores do PMS 2022-2025. Essa ação obteve 200% de desempenho, 

pois foram alcançadas duas vezes da quantidade pactuada para esse 

quadrimestre. Capacitação das áreas técnicas e equipes gestoras sobre 

análise situacional com a contextualização da organização das ações e 

serviços de saúde em Maceió: Foi realizada uma capacitação do Comitê de 

Equidade, com base nos dados do mapeamento realizado nos serviços de 

saúde e áreas da gestão. Além da realização da Oficina com áreas técnicas 

do DAS para discussão sobre os fluxos assistenciais (Rede de Crônicas, 

RUE, SAD) e orientações para a produção de análise de organização dos 

serviços, tendo essa meta 100% de desempenho. Assessoria técnica 

sistemática as áreas sobre coleta, análise de dados e sistemas de informação 

e para construção de indicadores de saúde: O setor informou que foram 

realizadas tabulações de dados da população gestante para a área técnica 
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de saúde da mulher, de nascidos vivos para a área técnica da Saúde do 

Adolescente, de violência contra criança e adolescente: série histórica 2020-

2024, de sífilis e HIV/AIDS, de adolescentes na faixa etária de 10 a 19 anos, 

de população 2025 para o PNI (janeiro a março), da população por faixa etária 

e Distrito Sanitário para o Gabinete, da população para a área técnica das 

DANT e por fim, tabulação de dados da assessoria técnica na sistematização 

de dados com indicadores de equidade, para o Comitê. Essa ação obteve 

200% de desempenho por ter feito 08 ações das 04 pactuadas. Rodas de 

conversas nos Distritos Sanitários para apresentação dos perfis 

epidemiológicos: Houve a apresentação do perfil raça/cor, junto o resultado 

do mapeamento das práticas de equidade no SUS realizada pelo Programa 

Pet-Saúde Equidade - Cesmac, para Unidades de Saúde do III e IV Distritos 

Sanitários, obtendo alcance satisfatório dessa ação. Participação em eventos 

comunitários, acadêmicos e de órgãos públicos para disseminação dos 

produtos de análise de situação de saúde: A área técnica informou que 

realizou participação diversos eventos como: Curso de Políticas Informativas 

por Evidências PIE, Webinário: " Dose-Padrão de Álcool no Brasil- 76 

Avanços e Desafios para Prevenção do Uso do Álcool no País, Curso de 

Letramento racial para trabalhadores do SUS, evento do Comitê de Igualdade 

Racial do Município de Maceió-Alagoas, curso de Análise de Situação de 

Saúde Avançado – ASIS, XIV Workshop Acadêmico Afro e Indígena - Raízes 

e Saberes: descolonizando o currículo e celebrando as culturas originárias, 

12 ações do Pet- saúde Equidade Cesmac, 15 ações do Pet-saúde Equidade 

UNCISAL/UNEAL, como também ações de preceptoria de estudantes do 

curso de medicina (acolhimento, aulas teóricas, preceptoria no serviço e 

seminário de avaliação das práticas). Sendo possível alcançar 09 das 05 

pactuadas nesse quadrimestre, obtendo 180% de alcance nessa ação. A 

Diretriz- Organização da Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde 

apresentou desempenho com status satisfatório. De um total de 20 ações 

programadas, 19 foram realizadas. A Diretriz era integralmente de 

responsabilidade operativa da Diretoria de Gestão de Pessoas e seus 
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respectivos setores vinculados. Para a meta implementar a Política de Gestão 

do Trabalho no que estava relacionado a dimensionamento e 

redirecionamento de profissionais, destacou-se: Atendimento à necessidade 

mínima de Recursos Humanos nos serviços de saúde (26 serviços, conforme 

programação no período); Parametrização e dimensionamento dos 

dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial (02 serviços, conforme 

programação no período). Na meta que reunia iniciativas da Política Nacional 

de Humanização do SUS, seguem as ações: Estímulo e orientação ao 

desenvolvimento das ações de Humanização-foram realizadas quatro 

oficinas de acolhimento às novas equipes de saúde da família, além de outras 

ações junto à equipe AgroPOP, e também, ações nas unidades básicas de 

saúde; Promoção da formação em Política Nacional de Humanização - 02 

encontros de formação para estudantes da UNIMA e UFAL. Já a meta relativa 

às iniciativas da Política Educação Permanente em Saúde e a integração 

ensino-serviço-comunidade no SUS, têm-se: Estímulo e orientação ao 

desenvolvimento das ações de Educação Permanente -Núcleo de Educação 

Permanente do PAM salgadinho, projeto lidera SUS para gerentes de 

unidades de Atenção Primária, GT Equidade da SMS, curso de 

multiplicadores de equidade em parceria com o PET (total de 12 ações no 

período); Operacionalização da integração ensino-serviço por meio do fluxo 

das práticas acadêmicas nos serviços da SMS -foram alocados nos cenários 

de prática aproximadamente 1336 estudantes no período; Implementação do 

Plano de ações da CIES I Macro promovendo ações descentralizadas da 

CIES. Finalmente, a meta implementar o Serviço Especializado em 

Engenharia e Medicina do Trabalho reúne um conjunto de ações que, em sua 

maioria, atendia às demandas oriundas da Diretoria de Gestão de Pessoas. 

Algumas das ações realizadas: Revisão dos adicionais ocupacionais em grau 

máximo dos servidores da SMS; Avaliação e enquadramento de servidores 

readaptados; Análises e pareceres técnicos em processos administrativos e 

judiciais relacionadas à área de Medicina do Trabalho; Emissão de 

Comunicação de Acidentes de Trabalho-CAT; Ações educacionais e 
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orientações sobre direitos e deveres dos servidores referentes às prevenções 

de acidentes decorrentes do Trabalho. A Diretriz Consolidação dos Processos 

de Regulação e Auditoria em Saúde- 

obteve um desempenho que indica status satisfatório com desempenho de 

73%. A Programação Anual de Saúde desta diretriz estava baseada em 03 

metas, que serão avaliadas e monitoradas quadrimestralmente. Para o 

período, foram 11 ações programadas, das quais 08 foram realizadas. A 

responsabilidade operativa era da Diretoria Especial de Auditoria e do 

Complexo Regulador, composta por três assessorias técnicas. Por sua vez, 

cada assessoria técnica organizava sua programação a partir de uma meta 

setorial. A meta implantar os protocolos assistenciais das 05 linhas prioritárias 

– 02 protocolos para 2025, executada pela Assessoria Técnica de Regulação, 

foi desempenhada quase na sua totalidade, com exceção da ação de 

Implantação de protocolo de regulação dos serviços da rede de atenção 

psicossocial. A não implantação do protocolo foi justificada pela ausência de 

um estudo de necessidades da rede, que impossibilitou avançar na 

elaboração do protocolo da regulação dos serviços da RAPS de Maceió. 

Implementação de protocolos de regulação para priorização do acesso aos 

serviços de exames e consultas ambulatoriais, de média e alta complexidade 

e hospitalares, de acordo com a classificação de risco dos usuários; 

Regulação da oferta das internações de leitos de urgência; Regulação da 

oferta das internações de cirurgias de urgências e eletivas; Gerenciamento 

de fila dos usuários, conforme procedimentos solicitados, com base na oferta; 

Implementação do fluxo de regulação dos pacientes renais crônicos e 

cardiovascular; Expansão da sala de regulação com funcionamento 24 horas. 

(1. Planilhamento digital das atividades da sala de regulação; e 2. Elaboração 

do manual de regulação das redes RUE e RAMI). Dentre as ações 

desenvolvidas pela Regulação, cabia evidenciar as estratégias manejadas 

para o gerenciamento da fila no sistema PRONTO, que utilizava o sistema de 

gestão de filas GLPI. O sistema oferecia duas portas de entrada: presencial 

(no próprio serviço de saúde); e digital, por meio do WhatsApp via WENI, 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

6071 
6072 
6073 
6074 
6075 
6076 
6077 
6078 
6079 
6080 
6081 
6082 
6083 
6084 
6085 
6086 
6087 
6088 
6089 
6090 
6091 
6092 
6093 
6094 
6095 
6096 
6097 
6098 
6099 
7000 
7001 
7002 
7003 
7004 
7005 
7006 
7007 
7008 
7009 
7010 
7011 
7012 
7013 
7014 

plataforma oficial da Meta. Implantado novo modelo com critérios técnicos e 

assistenciais, que priorizava classificação de risco e a ordem cronológica de 

solicitação. Cada atendimento era vinculado a um código de 

acompanhamento no GLPI, garantindo transparência e rastreabilidade. 

Segunda meta: Aumentar em 20% o número de procedimentos Ambulatoriais 

e Hospitalares, vinculada à Assessoria Técnica de Controle e Avaliação, 

obteve desenvolvimento total da sua programação. Realização de avaliação 

quantitativa mensal, com a autuação dos prestadores que não cumpriram 

50% das metas contratualizadas -04 avaliações no período; Realização de 

revisão quadrimestral dos contratos, propondo a redução dos prestadores 

que não alcançarem 50% das metas contratualizadas, com o remanejamento 

dos recursos para outros prestadores que foram superando esse percentual. 

O desenvolvimento dessas ações possibilitou que contratos que não 

apresentavam o desempenho adequado não fossem renovados. E que os 

recursos para novas contratações fossem utilizados, também, para ampliação 

de serviços cujo desempenho fosse satisfatório. Ademais, a assessoria de 

controle e avaliação informou que estava sendo implantada uma estratégia 

de aprimoramento da eficiência na execução dos contratos, que consistia na 

utilização dos saldos das cotas mensais, sendo realocados com o objetivo de 

reduzir as demandas reprimidas e as filas de espera registradas no sistema 

PRONTO. A terceira e última meta: Reduzir em 50% as inconformidades dos 

procedimentos Auditados, desempenhada pela Assessoria Técnica de 

Auditoria, foi desenvolvida apenas parcialmente. O desempenho parcial da 

programação foi justificado pelo atendimento às demandas não programadas 

oriundas do Ministério da Saúde. Auditorias nos serviços credenciados de 

Terapia Renal Substitutiva; Auditorias nos CACON´ s e UNACON. Diretriz 14: 

Operacionalização das Ações e Serviços Administrativos do SUS no 

Município com 93% de desempenho, a diretriz 14 apresentou status 

satisfatório durante o 1º quadrimestre de 2025, uma vez que realizou 14 das 

15 ações programadas para o período. Essa diretriz era de responsabilidade 

da Diretoria de Infraestrutura, Patrimônio de Tecnologia da Informação (DIPT), 
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composta pela Coordenação Geral de Tecnologia da Informação e 

Coordenação Geral de Infraestrutura. Bem como, pela Diretoria de 

Governança e Administração (DGA), por meio da Gerência Técnica de 

Suprimento e Compras. No período avaliado, foram programadas 04 metas, 

sendo as três primeiras da DIPTI e a última do DGA, ambas realizadas em 

100% e apresentando o seguinte recorte quadrimestral: Implementar a 

Inovação e eficiência em tecnologia da informação em 100% dos serviços de 

saúde e na SMS. Implementar a informatização dos sistemas de arquivo e 

CAF/Farmac. Aprimorar as estruturas físicas dos 10 serviços de saúde 

(manutenção preventiva e corretiva). Realizar a manutenção em 100% das 

unidades, serviços e equipamento para adequado funcionamento do SUS. No 

que se referia ao conjunto de ações realizadas das 03 primeiras metas acima 

citadas, que estavam sob a responsabilidade da Coordenação Geral de 

Tecnologia da Informação, destacou-se: Manutenção da qualidade da internet 

nas unidades de saúde compatível com a grande demanda existente; 

Ampliação, manutenção e fiscalização do contrato de serviço de impressão; 

Expansão e manutenção na saúde municipal da gestão Business Intelligence 

(BI) para eficiência e inovação da Gestão Integrada com painéis de 

monitoramento Previne Brasil; Manutenção e fiscalização do novo contrato de 

informatização da central de regulação e suporte ao prontuário eletrônico; 

Manutenção do devido funcionamento dos ativos de informática no âmbito da 

saúde municipal; Manutenção do pleno funcionamento da telefonia VOIP; 

Ampliação do serviço de digitalização próprio no arquivo. Aprimoramento das 

estruturas físicas de 10 serviços de saúde: SMS, PAM, Salgadinho, CAPS, 

Pronto, FARMAC, CAF, PNI, UAI, UVZ e UBS Flexal Em relação a ação 

“Criação de uma estrutura de redundância na nuvem para os principais 

serviços do Data Center da SMS, a área técnica informou que devido a 

criação da Secretaria de Tecnologia da Informação e Empresa de TI no 

Município de Maceió, essas ações seriam realizadas de forma integrada com 

essa Pasta. No que diz respeito ao conjunto das 06 ações de 

responsabilidade da Diretoria de Governança e Administração, todas foram 
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realizadas em 100% e referem-se à Manutenção das ações e serviços de 

saúde e do quadro funcional da administração/SMS, da Atenção Primária, da 

Média e Alta Complexidade, da Vigilância em Saúde e Sanitária. A Diretriz 

“Fortalecimento dos mecanismos de controle social” com desempenho 

satisfatório de 86%, operacionalizada pelo Conselho Municipal de Saúde. E 

no 1º quadrimestre de 2025, obteve desempenho com status satisfatório. Das 

07 ações programadas, 06 foram realizadas. Para o período em análise, a 

programação estava baseada em 03 metas. Realizar Conferências 

Municipais e Temáticas de Saúde em consonância com o Conselho Nacional 

de Saúde: Realização de Pré-Conferências de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora; Realização da 2ª Conferência de Saúde do Trabalhador e da 

Trabalhadora. Reativar e/ou implantar Conselhos Gestores nas Unidades de 

Saúde, fomentando a participação e o Controle Social. Monitoramento do 

funcionamento dos Conselhos Gestores de Saúde, 10 monitoramentos. Nesta 

meta, constava a ação relacionada à reativação/implantação de Conselhos 

Gestores de Saúde, a qual não foi realizada. Conforme informações no SIPO, 

o CMS estava em processo de renovação de mandato, situação que 

impossibilitou a realização da posse de conselhos gestores de saúde. A última 

meta, Garantir 100% da manutenção dos serviços do Conselho Municipal de 

Saúde de Maceió, foi totalmente executada no conjunto das ações: 

Operacionalização das instâncias internas do Conselho Municipal de Saúde 

para desenvolvimento de Ações de Controle Social da Política de Saúde; 

Manutenção da estrutura do Conselho Municipal de Saúde para exercício 

adequado das funções; Supervisão das ações e serviços de saúde ofertados 

pela Rede Pública e Complementar do SUS. -Projetos estruturantes Corujão 

da Saúde- Relatório situacional do horário estendido de atendimento no 

município de Maceió/ AL referente ao 1º quadrimestre de 2025 -A Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS) em articulação com a Coordenação Geral de 

Atenção Primária (CGAP) vem acompanhando sistematicamente o processo 

de implantação e monitoramento do horário estendido e de equipes de 

Atenção Primária (eAP) nas unidades. O Corujão da Saúde tinha como 
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objetivo ampliar o acesso às ações e serviços de saúde por meio do 

atendimento em horário noturno, ofertando cuidado multiprofissional e 

garantindo a continuidade da atenção. Buscava reduzir barreiras relacionadas 

ao horário de funcionamento, promovendo ações de educação e promoção 

da saúde no período noturno e estimular o acompanhamento de condições 

crônicas e outras demandas por meio de consultas e orientações. O 

atendimento ocorria tanto por demanda espontânea quanto programada, com 

os mesmos serviços ofertados durante o dia, envolvendo equipe composta 

por clínico, enfermeiro, técnicos, dentista, auxiliar de saúde bucal, e, conforme 

demanda, nutricionista, psicólogo, assistente social, ginecologista, psiquiatra 

e pediatra. Os profissionais eram oriundos da própria unidade, com 

adequações na carga horária, ou novas contratações quando necessário. A 

agenda dos profissionais era organizada de forma diária para reduzir o tempo 

de espera entre a procura e o atendimento. O paciente chegava à unidade, 

tinha seus dados inseridos no Sistema de Informação da Atenção Básica (e-

SUS/PEC) e era acolhido conforme sua necessidade. No caso de usuários 

cadastrados na Estratégia Saúde da Família, o atendimento não era negado, 

eles eram acolhidos e atendidos conforme a necessidade apresentada, mas 

também eram sensibilizados a procurar sua equipe de origem, a fim de 

preservar a continuidade do cuidado, elemento essencial da APS. Essa 

orientação respeita o princípio da adscrição territorial da Estratégia Saúde da 

Família, que preconizava o acompanhamento longitudinal dos indivíduos 

dentro de um território definido, promovendo vínculo, responsabilização e 

cuidado coordenado. Quando necessário, ainda durante o atendimento, era 

realizado o agendamento com o profissional de referência da equipe da qual 

o usuário fazia parte. Os parâmetros de atendimentos foram estabelecidos de 

acordo com a Nota Técnica 03/2019 da Coordenação Geral de Atenção 

Primária sobre os Parâmetros Assistenciais de Produtividade para os 

profissionais de Nível Superior (20h). Podia ter ajustes no quantitativo de 

atendimentos conforme a complexidade dos casos e o perfil epidemiológico 

da população, já que alguns casos demandavam maior tempo de consulta 
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para qualificar o serviço. Nos casos de acompanhamento de agravos como 

doenças crônicas, puericultura, pré-natal, hanseníase, tuberculose e 

tabagismo, a próxima consulta era agendada na própria unidade, garantindo 

seguimento adequado e organizado. Os serviços de agendamento de 

consultas especializadas e exames complementares eram direcionados para 

o PRONTO, que possuía marcação via Whatsapp ou presencial na própria 

unidade. Além do atendimento assistencial, as equipes realizavam o 

planejamento de ações estratégicas com vistas à busca ativa de populações 

prioritárias, como gestantes, crianças com vacinação em atraso, pessoas com 

hipertensão e diabetes, bem como mulheres em idade recomendada para 

realização de citologia oncótica, entre outros grupos vulneráveis. Essas ações 

eram desenvolvidas em consonância com as diretrizes da Atenção Primária, 

com o objetivo de promover cuidado proativo, ampliar a cobertura de ações 

preventivas e fortalecer o vínculo com os usuários do território. Atualmente, 

24 das 68 unidades de APS do município operam no terceiro turno, sendo 23 

com funcionamento até às 21h e uma até às 20h. No primeiro quadrimestre 

2025 foi implantado o Corujão da Saúde na UBS João Macário, situada no VII 

Distrito Sanitário. Unidades de Saúde com funcionamento do Horário 

Estendido - Corujão da Saúde no Município: I DS Oswaldo Brandão; Vilela; II 

DS: Durval Cortez, Jardim São; Francisco – Brejal, Hélvio Auto; Roland 

Simon. IV DS: Dr. Antônio de Pádua Cavalcante (Possui 01 e AP noturna); 

José Guedes de Farias; Geraldo Melo até as 20h; João Sampaio. V DS: José 

Tenório; Felício Napoleão; UBS UDA Divaldo Suruagy – FAT; UBS José 

Araújo. VI DS: Aliomar de Almeida Lins; Dr. Hamilton Falcão. VII DS: Tereza 

Barbosa; Djalma Loureiro; Jorge Duarte Quintela Cavalcante; UBS Walter de 

Moura Lima; URS IB Gatto Falcão; UBS João Macário; VIII DS: David Nasser; 

Maria Conceição Fonseca Paranhos; Vanderli Maria de Andrade. Total de 24 

unidades. Mais uma Unidade de Saúde agora possui horário estendido, até 

às 20h, que é a UBS João Macário no VII Distrito Sanitário. Total de 

atendimentos por Corujão da Saúde até abril/2025: 77734. Com relação aos 

indicadores de qualidade e quantidade, os dados registrados no Prontuário 
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Eletrônico do Cidadão (PEC) - implantado atualmente em 100% das unidades 

mostravam manutenção da continuidade do cuidado e aumento da 

resolutividade da APS no turno noturno. O tempo médio de espera para o 

atendimento nesse horário era reduzido, uma vez que a organização da 

agenda e o acolhimento humanizado agilizava o fluxo de atendimento. Existia 

uma “força-tarefa” para reduzir filas, orientando a população sobre o horário 

de chegada às unidades, porque com a oferta diária do serviço noturno, sem 

carências, não era indicado que os pacientes chegassem tão cedo. Além 

disso, mais 80 equipes de Saúde da Família foram implantadas em horário 

diurno, e outras estratégias vinham sendo adotadas para ampliar a oferta. O 

acompanhamento era realizado por meio de monitoramento presencial e 

remoto: presencialmente, através de visitas técnicas regulares às unidades; 

e on-line, por meio de planilhas de produtividade e exames compartilhadas 

via Google Drive, além de relatórios sistemáticos extraídos do Sistema de 

Informação da Atenção Básica (e-SUS/PEC). Essa estratégia de gestão 

permitiu avaliar a efetividade do serviço, identificar fragilidades e promoveu 

ajustes contínuos, garantindo maior resolutividade e qualidade no cuidado 

ofertado à população. O Programa Saúde da Gente foi implantado como uma 

das estratégias da Secretaria Municipal de Saúde para ampliação do acesso 

e cobertura da Atenção Primária em Saúde. Assim, pautado na ampliação do 

acesso aos serviços do Sistema Único de Saúde (SUS), o projeto itinerante 

Saúde da Gente surgiu fornecendo atendimento multiprofissional próximo à 

moradia dos usuários. Com início em 2023 até abril/2025, o programa 

contabiliza mais de 1.279.716 atendimentos, realizados em quatro frentes: 

Tenda da Família, Saúde Mental, Saúde nas Grotas e Saúde Animal. No 1º 

quadrimestre de 2025,  

foram realizados 132.698 atendimentos. As ações ocorreram de segunda a 

sábado, das 8h às 20h, em unidades móveis e fixas distribuídas 

estrategicamente pela cidade, exceto no CAT Mercado que o atendimento 

ocorria também aos domingos de 08:00h às 14:00h. As equipes de Saúde nas 

Grotas realizavam visitas domiciliares para ampliar a cobertura assistencial 
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em comunidades de difícil acesso. Em outubro de 2023, as tendas para 

mulher e criança foram unificadas, visando atender toda a família. Ao serem 

instaladas no bairro, todos os serviços eram ofertados de uma só vez, 

independente de sexo e idade, incluindo os pets, ficando a tenda fixa por 15 

dias em cada bairro. O atendimento aos finais de semana, aconteciam aos 

sábados nas tendas. A Tenda da Família era um dos principais pilares do 

programa, ofertando atendimento clínico e especializado com profissionais de 

clínica geral, pediatria, ginecologia, alergologia, oftalmologia, dermatologia, 

psicologia, nutrição, fisioterapia, ortopedia, neuropediatria, cirurgia geral e, 

desde o final de março de 2025, também otorrinolaringologia com 

atendimentos quinzenais. Serviços de enfermagem, vacinação, citologia, 

testes rápidos (HIV, sífilis, hepatites B e C), eletrocardiogramas, exames 

laboratoriais, ultrassonografias e inserção de DIU também eram 

disponibilizados. Desde 23 de outubro de 2023, as tendas voltadas à saúde 

da mulher e da criança foram unificadas, formando a Tenda da Família, com 

o objetivo de promover uma abordagem ampliada e contínua do cuidado para 

todos os membros da família. Cada tenda permanecia por 15 dias 

consecutivos em uma localidade, com atendimentos também aos sábados. O 

rastreamento do câncer de colo do útero era realizado com exames 

citopatológicos para mulheres de 25 a 64 anos, e os resultados eram 

monitorados pela supervisão do programa, que também realizava o devido 

encaminhamento na rede municipal. As pacientes eram informadas por 

telefone e orientadas a buscar os resultados nas UBS mais próximas. Outro 

destaque era a facilitação de procedimentos como laqueadura e vasectomia. 

Nas tendas, os pacientes realizavam exames pré-operatórios (laboratoriais e 

ECG), sendo encaminhados ao Hospital da Cidade. Desde julho de 2024, 

foram realizadas 1.116 laqueaduras e 178 vasectomias, com prazo médio de 

até 60 dias entre acolhimento e cirurgia. A Tenda da Família também contava 

com atendimento farmacêutico, com dispensação de medicamentos, 

materiais de curativo e controle de receitas especiais (psicotrópicos), 

utilizando receituário azul e amarelo, conforme exigência legal. Em parceria 



 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACEIÓ 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

9077 
9078 
9079 
9080 
9081 
9082 
9082 
9083 
9084 
9085 
9086 
9087 
9088 
9089 
9090 
9091 
9092 
9093 
9094 
9095 
9096 
9097 
9098 
9099 
10000 
10001 
10002 
10003 
10004 
10005 
10006 
10007 
10008 
10009 
10010 
10011 
10012 
10013 
10014 
10015 
10016 
10017 
10018 
10019 

com a Secretaria Municipal de Assistência Social, são ofertadas 25 vagas 

diárias para atualização cadastral no Cadastro Único (CadÚnico), de segunda 

a sexta-feira. A frente Saúde nas Grotas atuou com 11 equipes 

multiprofissionais compostas por enfermeiros, técnicos de enfermagem, 

nutricionistas, fisioterapeutas e assistentes sociais. As visitas domiciliares 

incluíram vacinação, acolhimento de demandas de saúde e orientações, 

promoveu uma busca ativa essencial para populações mais vulneráveis. Uma 

dessas equipes estava fixa no CAT (Centro de Atendimento ao Turista). A 

unidade móvel do CAT, foi transferida para o Mercado da Produção em 05 de 

setembro de 2024, esta realizava atendimentos diários das 8h às 14h. A frente 

Saúde Mental funcionava nas UBS com uma equipe de 20 psicólogos 

distribuídos nos 08 Distritos Sanitários, oferecendo escuta qualificada, 

triagem e acompanhamento psicoterapêutico. Na área de Saúde Animal, o 

programa ofereceu consultas veterinárias, vacinação antirrábica, 

vermifugação e castração de felinos em parceria com o Castramóvel. Os 

animais elegíveis deveriam ter entre 08 meses e 05 anos, com exames 

laboratoriais atualizados e sem alterações. A escolha das localidades para 

implantação das ações do programa levou em consideração a demanda 

espontânea da população e articulação com lideranças comunitárias. Os 

atendimentos nas tendas não exigiram agendamento prévio, garantindo 

acolhimento amplo e acessível. Além do atendimento clínico, o Saúde da 

Gente investiu em ações de educação e promoção da saúde, incentivando o 

autocuidado, a prevenção de doenças e o bem-estar das famílias, incluiu 

cuidados com os animais. A evolução contínua do número de atendimentos 

refletiu a aceitação da população e a eficácia do programa em garantir acesso 

humanizado, qualificado e descentralizado aos serviços de saúde. Foram 

alcançados no último quadrimestre de 2024 um quantitativo de 1.145.572 

atendimentos, contabilizando todas as frentes do referido Programa (Tenda 

da família; mental; animal e grotas). Unidades assistidas por psicólogos do 

Saúde da Gente no município de Maceió. As metas do Projeto Saúde da 

Gente estavam fundamentadas em princípios de humanização, ampliação do 
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acesso aos serviços de saúde, acompanhamento social e educação em 

saúde. Objetivos: 1. Promover a humanização no cuidado, garantindo uma 

assistência centrada no ser humano; 2. Expandir a cobertura dos serviços de 

saúde às comunidades de Maceió; 3. Realizar acompanhamento social para 

identificar e atender às necessidades específicas da população; 4. 

Desenvolver ações de educação em saúde voltadas à promoção do 

autocuidado e à prevenção de doenças. Todos os profissionais envolvidos no 

Programa passaram por treinamentos contínuos voltados ao aprimoramento 

do atendimento, com ênfase na escuta qualificada, acolhimento humanizado 

e respeito à dignidade do usuário. Essas ações de capacitação, bem como o 

monitoramento do processo assistencial, eram conduzidas pela Supervisão 

Assistencial, que realizava acompanhamento diário das atividades nas tendas 

e no território, além do suporte da Diretoria de Recursos Humanos do 

programa. De acordo com a Política Nacional de Humanização (BRASIL, 

2003), a humanização na saúde refere-se ao processo de promoção de um 

cuidado integral, centrado no ser humano, considerando suas dimensões 

físicas, emocionais, sociais e culturais. Tal conceito implicou na criação de 

ambientes que favorecessem relações empáticas e respeitosas entre 

profissionais de saúde e usuários, valorizando a dignidade, a autonomia e a 

escuta ativa, elementos essenciais para uma assistência de qualidade. As 

atividades educativas, realizadas tanto com profissionais quanto com 

usuários, visavam promover ações de prevenção à saúde e atuar sobre os 

determinantes sociais que influencia o processo saúde-doença. A educação 

em saúde era entendida como um processo contínuo de aprendizagem, cujo 

objetivo era informar, sensibilizar e capacitar indivíduos e comunidades para 

a tomada de decisões conscientes acerca de seus cuidados, promovendo 

comportamentos saudáveis e a prevenção de enfermidades (BRASIL, 2009). 

Além disso, buscou-se o empoderamento dos indivíduos, estimulando sua 

participação ativa nas decisões relacionadas à sua saúde e ao 

desenvolvimento comunitário. A meta de expansão do atendimento para 

todas as comunidades de Maceió resultou na assistência a 179 grotas e 25 
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bairros vulneráveis. Atualmente, o projeto estava revisitando essas áreas para 

identificar e suprir eventuais lacunas no atendimento, garantindo a cobertura 

integral e equitativa conforme preconizado pela Política Nacional de Atenção 

Básica (BRASIL, 2017). A PNAB enfatiza a importância de promover o 

cuidado no território, assegurando que a atenção à saúde seja ofertada de 

forma integral, acessível e próxima às comunidades. A organização da 

Atenção Básica deve garantir o acesso universal, com serviços que atendam 

às necessidades específicas da população local, disponibilizados nos 

territórios onde vivem as pessoas. O projeto tem passado por constantes 

melhorias, com ênfase na gestão compartilhada e na participação popular. A 

inclusão da comunidade na tomada de decisões tem sido fundamental para a 

aceitação e o sucesso do programa. O Saúde da Gente tem se consolidado 

como porta de entrada para o sistema 

de saúde, oferecendo o primeiro contato com serviços essenciais e 

promovendo o acesso resolutivo às ações de atenção primária. O Relatório 

de Gestão do 1º quadrimestre de 2025 apresentou uma análise avaliativa da 

Política de Saúde em Maceió quanto à execução das ações da Programação 

Anual de Saúde - 2025, aos custos financeiros, às auditorias realizadas, à 

oferta de produção de serviços da rede assistencial, aos indicadores de saúde 

da população e desempenho do SUS, dos Projetos Estruturantes (Saúde da 

Gente e Corujão da Saúde). Foram programadas 83 metas, totalizando 296 

ações para o 1º quadrimestre de 2025, destas, foram realizadas o total de 69 

metas e 252 ações, obtendo o alcance de 83% e 85%, respectivamente e 

apresentando status satisfatório. Quanto ao alcance do conjunto de metas 

programadas, do total de 83 metas programadas; num total de 69 metas 

alcançadas; total de desempenho de 83%. O documento foi apreciado e 

revisado pela Gestão da Secretaria Municipal de Saúde, e suas áreas 

gestoras, para fins de ajustes ao informado no SIPO pelas áreas técnicas, 

bem como sua validação. Em anexo, os relatórios do SIPO por área técnica, 

relatório das auditorias realizadas, relatórios fornecidos pelas OSC’ s que 

operacionalizavam os Projetos estruturantes. Pontuou que melhorou um 
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pouco mais a taxa de mortalidade infantil. Conselheira Alessandra- 

cumprimentou a todos e duas questões chamou atenção como a piora de 

indicadores de acesso e operacionais; se já tinha uma avaliação desse 

fenômeno; era uma realidade que precisava de um olhar e reverter essa 

realidade; e na execução de 2025 com a atenção psicossocial; trazendo 

atenção para este Conselho e seus militantes que defendem o cuidado em 

liberdade; no país; município; Estado; tinha uma série de críticas as 

comunidades terapêuticas; por não remeterem realmente resultados. 

Exemplificou que não dava para tratar uso abusivo de droga com religião; 

católica; mas defendia a ciência; não era uma pauta moral; as comunidades 

terapêuticas colocavam para rezar; tudo bem, mas deveria tratar a luz da 

ciência. Quando se tinha ampliação de dispositivos; Maceió ainda tinha uma 

quantidade de CAPS da década de 90; o adoecimento mental; a própria 

Soninha de 2021 e 2022 e a população de Maceió a partir da pandemia; a 

gestão tinha que ter esse olhar; a equipe técnica era ótima; a questão era 

gestão. Uma pessoa que não tenha condições de se alimentar tem de pegar 

transporte para ter acesso; é inviável; Maceió precisava dar resposta para 

isso; Conselho precisava cobrar; se não vai implantar em cada distrito; sabia 

que não era fácil; mas implantaria um programa; CAPSi tem um processo de 

adoecimento de criança e adolescente; os CAPS´ s de Maceió estavam 

abarrotados e profissionais adoecidos; precisava que este Conselho se 

debruçasse sobre o que a gestão tem pensado em ampliar esses 

mecanismos em Maceió. Sendo Assistente Social teve péssimas experiências 

com usuários em comunidades terapêuticas. Alessandra da Associação da 

Família de Anjos isso era um dado alarmante; parabenizou técnica Vânia 

pela apresentação e falou da angustia com gasto enorme com comunidade 

terapêutica e CAPSi, só existia 01 em Maceió; tinha criança e adolescente 

precisando de atendimento. Ouvimos as mães achando que o profissional 

não queria atender; e temos que dizer que não era o profissional; a gestão 

tinha que ver com outro olhar; outra observação era sobre as crianças 

afetadas por sífilis; se não era tratada logo; era uma criança com deficiência 
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e não tinha um centro de reabilitação para atender essa criança e a família. 

Não podia mais esse Conselho ficar só ouvindo, que cobrasse; não tinha 

como ficar desse jeito; criança com sífilis precisava ser atendida rápido; ver 

onde era o gargalo; o que estava faltando; essa gestante foi atendida para 

identificar sífilis e depois foi tratada? O que não dava era criança e mais 

criança podendo ser medicada e tratada antes para ter um desenvolvimento 

singular; mas infelizmente existia omissão. Fernando Dórea, usuário do 

SUS desejou um bom dia a todos e todas; ficou preocupado com 

esvaziamento da casa; de grande relevância essa discussão; que o Conselho 

precisava divulgar mais; pagavam impostos e o serviço era para população; 

estivemos sempre cobrando; quando vai começar a discussão do novo plano; 

faltando 04 meses para acabar o ano e nada foi discutido; a defensoria pública 

atendia em média 320 pessoas na área da saúde; o que estava acontecendo 

com a saúde que todo mundo estava recorrendo para defensoria? um caos e 

a população calada; precisava de mobilização; Conselho ter atenção a isso; 

estávamos lutando há mais de 02 anos para por uma rampa de acesso a 

unidade; nem o caminhão do lixo recolhia. Quando ia para IGA; a IGA dizia 

que era responsabilidade da SMS; precisavam saber qual o papel de cada 

um; da IGA que foi colocada sem a participação da sociedade e a questão 

das irregularidades. Quem iria cobrar as irregularidades apresentadas? 

Conselho foi feito para isso para fiscalizar recurso público e como cidadão 

estava para cobrar. Tinha 30 dias que tentava fazer exames; diziam que era 

o Sistema; mas o Sistema tinha que estar pronto. Tinha uma filha que morreu; 

antes por meio de amizade conseguiram regularizar e foi internada na UTI; 

entrou para ver a filha; foi intubada a força; não tinha ambulância para 

transportar ela dá UPA para o Metropolitano; perdeu uma jovem por questão 

da regularização; tinha a regularização Federal; Estadual e Municipal. E tinha 

que ter um leito de resguardo para que o cidadão seja atendido. O trabalhador 

estava adoecendo; precisava cuidar do cuidador; não precisava que tivesse 

grandes hospitais; mas que tivesse uma atenção básica melhor; um olhar 

melhor para o cidadão. Não adianta ter leito se não tiver qualidade de vida. 
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Técnica da SMS, Vânia Barros reconhecia a contribuição do Dórea nas 

políticas públicas; numa militância sempre aguerrida na defesa dos direitos 

humanos e políticos principalmente das camadas mais vulnerabilizadas; 

conhecendo de longos carnavais; sentia muito pela perda da filha; sentia 

muito que acabou nisso. Relatou que era um ano atípico, porque vamos 

elaborar um plano de saúde de 2026 até 2029 para que possa colocar de 

forma expressa e programada e definitivamente regularizada que foram 

contempladas com acompanhamento de todos os segmentos passando por 

esse processo; iniciaram com publicação da portaria que instituiu a comissão; 

com cronograma em setembro para discussão distrital; assim que tiverem os 

locais começaria a divulgação. Inclusive por meio do Conselho; pediu este 

suporte ao conselho que vai acompanhar; além de fazer a articulação 

realizando esse chamamento. Ele era o principal instrumento de gestão; 

quando recebiam uma auditoria dos vários Ministérios Públicos; eles citavam 

a linha do plano; a programação do plano. Nesse processo de elabora colocar 

essas questões das UPA´ s e a mobilização do próprio Conselho; um ano 

importante para que se possa discutir a RAPS-rede de atenção psicossocial 

que vinha merecendo uma discussão ampliada; quanto as irregularidades 

eram às vezes relacionadas a uma AIH que não foi bem relacionada dentre 

outros que mandaram para comissão do Conselho. Da pandemia com as 

evidências de transtornos mentais, os gatilhos dispararam como 

consequência estavam lutando para construção de 03 CAPS´ s; um feito pela 

Braskem e mais 02; ainda está nessas negociações; precisamos de mais 01 

CAPSi; e mais um CAPS AD; as comunidades terapêuticas precisavam ser 

melhor monitoradas e quem iria monitorar era uma equipe pequena e VISA 

também, mas era mais estrutura. Quanto Conselho e sociedade civil 

acompanhar isso; e aprofundar as discussões nos fóruns de debate. Quanto 

as crianças com sífilis; estamos registrando e isso estava acontecendo na 

atenção primária; tinha um gargalo; era para aí que tinham que olhar para 

criar caminhos estratégicos para mudar esse indicador; pois enquanto 

estivessem assim continuava-se falhando; estavam piorando dentro das 
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doenças negligenciadas no país. Convidou a todos para participar das 

discussões para elaboração do plano de saúde de 20216-2029 e iria 

acontecer distritalmente. Agradeceu a todos e ao Conselho pela 

oportunidade. Presidente do CMS-João Marcos Farias Epitácio de 

Almeida agradeceu a Vânia pela apresentação. A beleza do SUS era que 

esses programas macro eram discutidos na ponta; e a solução podia partir 

dos que eram mais afetados. Uma parte dos conselheiros estavam na 

Conferência Nacional de Saúde. Antônio (Toninho) representante do 

bairro Petrópolis falou que quanto a saúde do homem; tinha dificuldade de 

se cuidar; e os postos não tinham urologista; no posto dele não tinha 

urologista; nem exames; e queria uma pauta sobre isso. O programa saúde 

da gente faltava esse cuidado da consulta e os exames; tinha estrutura boa; 

mas faltava concluir alguns serviços que estavam sendo ofertados. Pediu 

pauta sobre as fraldas geriátricas que não estavam sendo mais entregue; 

tinha que ir nas farmácias conveniadas e ter procuração ou curatela; mas a 

curatela não se conseguia do dia para noite; se o Conselho podia intervir 

sobre isso em relação a distribuição das fraldas. Estava tendo uma dificuldade 

muito grande na comunidade. Posto de saúde Antônio de Pádua atendimento 

ótimo; mas estavam com profissional sobrando por falta do espaço e ver isso 

melhor. Conselheira Alessandra dos Anjos falou que o idoso e o PCD´ s; o 

município precisava disponibilizar pela FARMAC; as conveniadas eram para 

fazer complemento; independente disso o município tinha que disponibilizar. 

Que o Conselho se aprofundasse dessa situação das fraldas. Informou que 

solicitou ponto de pauta sobre fluxo de atendimento de gestante no HC; e que 

o Conselho tomasse ciência e trouxesse ao público; Maceió acabou com as 

cirurgias de paciente de catarata; que discutissem essa situação; sabiam que 

o saúde da gente era da IGA; esses recursos que estavam indo para outros 

municípios eram apenas de Maceió? Como recursos de Maceió iria atender 

em São José da Lage? Outro município? Conselheiro Hugo-Farmacêutico 

destacou que o coordenador de farmácia veio e falou das fraldas e era uma 

ampliação para os pacientes pegar na farmácia conveniada; tinha reclamação 
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da qualidade das fraldas; por ser licitatória; nem sempre menor preço era 

garantia de qualidade; além da desertificação nos pregões; uma alternativa 

foi divulgação maior, pegasse pelo programa na farmácia popular; o tipo de 

fralda tanto na FARMAC quanto no programa tinha especificação; nem 

sempre o que paciente precisava; e se fugisse do que o paciente precisava 

tinha que entrar com uma ação individual; nem sempre seria disponibilizado 

nas políticas públicas; então entrar por outro meio se fosse preciso. 

Concordava que uma coisa era dar possibilidades; mas manter a rede própria 

e podiam chamar o coordenador de farmácia para um momento dessa pauta.  

Toninho pediu para regularizar isso, porque para quem cuida pegar fralda 

tinha que pagar e estava dificultando o acesso; muitas mães e famílias o 

procuravam sobre isso; além do idoso; PCDs; era toda uma burocracia; não 

era por conta de buscar fralda melhor; mas devido as exigências. 

Conselheiro Hugo reforçou a importância das exigências legais a serem 

cumpridas; ente público e privado eram diferentes; aparecia muita coisa 

esdrúxula de fralda a medicamentos; era só uma questão de ajustes; 

podemos até marcar com o pessoal e o coordenador de farmácia para orientar 

isso. Dórea recomendou ao Conselho que verificasse a qualidade da fralda; 

não porque era menor preço e SUS que não teria qualidade. A Secretaria 

junto com o Conselho tinha que fiscalizar o Centro de Saúde do Zé Tenório 

que tinha uma praça esportiva; porém estava abandonada; a praça não foi 

entregue e falaram que não pagaram a empresa para as atividades de saúde 

do Zé Tenório assim como Feitosa; que o Conselho observasse isso. 

Presidente do CMS-João Marcos Farias Epitácio de Almeida informou que 

iria ser oficiado e nada mais havendo a tratar, agradeceu a todos, encerrou a 

reunião às 12h20, e eu, Viviane Cristine Cavalcanti de Melo Farias-Técnica 

Administrativa-CMS/SMS; graduada em Serviço Social-UFPE; pós-graduada 

em Gestão e Controle Social de Políticas Públicas-UFAL, lavrei a presente 

ata que, após lida e aprovada pelos conselheiros presentes, deverá ser 

assinada pela Mesa Diretora. Maceió, 19/07/2025 (dezenove de julho de dois 

mil e vinte e cinco). Estiveram presentes na reunião os representantes: 
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Segmento Usuário/Titular- João Marcos Farias Epitácio de Almeida 

(Federação das APAE´ s do Estado de Alagoas); Elania Cristina Gomes dos 

Santos (Federação das Associações de Moradores e Entidades Comunitárias 

de Alagoas-FAMECAL); Mônica da Silva Brito (Associação dos Moradores do 

Alto da Boa Vista); Bruna Williana Bandeira Barros dos Santos (Igreja 

Evangélica Missionária Ide e Fazei Discípulos); Joceline Macedo Lins (Central 

de Distribuição de Alimentos/ CDA); Flávia de Macedo Citonio (Associação 

Força Jovem do Vergel); Vanessa Raelly da Costa Silva (Associação dos 

moradores do conjunto Village Campestre e Parque Universitário); Alana Kelly  

de Lima (Associação dos moradores do loteamento Acauã-Comunidade 

Unida constrói).Segmento Usuário/Suplente- Jéssica Ribeiro Barboza 

(Associação Acolhimento Mãe das Graças); Alessandra Hora dos Santos 

(Centro de Referência Beneficente Maria Silva); Luciana da Silva Lima 

(Espaço Cultural da Melhor Idade Locutor Marreco); Neilton Calheiros Bento 

(Instituto da Melhor Idade Nova Vida-IMINOV); Marcus José Guimarães Rêgo 

(Federação das Associações dos Aposentados, Pensionistas e Idosos de 

Alagoas-FAAPIAL); Teresa Aline Silva dos Santos (Associação dos 

Moradores do Graciliano Ramos-AMGR); Thaynara Quimbely Silva de Lima 

(Associação dos Moradores de Garça Torta); Givanildo de Lima/GYGY 

(Articulação Brasileira de Gays, Bissexuais, e Homem Trans em Alagoas-

ARTGAY/AL). Segmento Trabalhador/Titular- Francisco Renê Leite Gondim 

(Conselho Regional de Farmácia do Estado de Alagoas/CRF-AL); Hugo 

Alexandre Leite Mota de Vasconcelos (Sindicato dos Farmacêuticos do 

Estado de Alagoas); Alessandra Márcia da Costa (Sindicato dos Assistentes 

Sociais do Estado de Alagoas-SASEAL).Segmento Trabalhador/Suplente- 

Benedito Raimundo Arruda Cedrim (Sindicato dos Psicólogos do Estado de 

Alagoas); Alesandro Fernandes Silva (Sindicato dos Servidores das 

Secretaria Municipal de Saúde do Município de Maceió-SINDSAÚDE); 

Antônia Jailma dos Santos Souza (Sindicatos dos Empregados em 

Estabelecimentos de Serviços de Saúde no Estado de AL-SEESSEAL). 

Segmento Prestador/Titular- Erivaldo Cavalcante Júnior (Santa Casa de 
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Misericórdia de Maceió). Segmento Prestador/Suplente-Sóstenes Mesquita 

Bomfim (Instituto de Promoção do Desenvolvimento Comunitário-Instituto 

PROMOVE). Ausências justificadas: Gerônimo Ferreira da Silva 

(Associação Alagoana de Assistência ao Hipertenso e Diabético-AAAHD); 

José Cícero Vieira de Oliveira (Associação Comunitária dos Moradores do 

Conjunto Luiz Pedro III); Sandro Nazário Accioly (ONG Viva Mundaú). 

  
 

 


